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N u n c a e m n o s s a v i d a j o r n a l i s -
M m M n t i m o s t a n t o e m b a r a ç o a o 
M t n e ç a r u m a r t i g o , c o m o n o p r e -
t e x t e m o m e n t o . E ' q u e d u p l o 
• e n t i m o n t o n o a o p p r i m e , e m b o r a 
f i n d a n o s f o r t a l e ç a a e s p e r a n ç a 
4 c q u e a c a t a n t r o p l i e n ã o s e r e a -
HÍC. 

D u p l o s e n t i m e n t o , p o r q u e a m a -
m o s s i n c e r a m e n t e a n o s s a p a -
t r i a e p o r q u e p r a t i c a m o s o c u l t o 
4 o s g r a n d e s h o m e n s : j u s t a é , 
p o i s , a n o s s a a p p r c h e n a S o , v e n -
d o - n o s a g o r a n a i m m i n e n c i a d e 
u m d e s a s t r e n a c i o n a l , q u e a r r a s -
t a r á c o i n s l g o a g l o r i a , l e g i t i m a -
m e n t e a d q u i r i d a , d e u m p a t r í c i o 
I n s i g n e . 

R c f e r i m o - n o s íi q u e s t ã o d o 
A c r e , q u e a s s o a l h a m e s t a r d e c i -
d i d a . R e p o l l c o n o s s o e s p i r i t o a s 
n o t i c i a s p u b l i c a d a s , m a s , i n f e l i z -
m e n t e , c i l a s e s t ã o s e n d o c o n f i r -
m a d a s p e l o s f a c t o s , e p o r q u e , e m 
m a t é r i a t ã o g r a v e , t e r i a a p p a r e -
c i d o a m a i s f o r m a l c o n t e s t a ç ã o , 
e í iSo e x p r i m i s s e m a v e r d a d e . 

N ã o o b s t a n t e , c o n f i a m o s q u e , 
p o l o m e n o s , t e n h a m u r n a r e a l i -
d a d e d i f f e r e n t e d a a n n u n c i a d a c 
p r e v i s t a . A ' s v o z e s , s u r g e m , n o s 
ú l t i m o s i n s t a n t e s , e l e m e n t o s f a -
v o r á v e i s a t é á v e s p e r a d e s c o n h e -
c i d o s . 

O q u e s e d i z , o q u e m e s i n o al-
g u n s j o r n a e s p u b l i c a r a m , ó o s e -
g u i n t e : — i n d e m n i z a ç ã o á l í o l i v i a 
d e d o n s m i l h õ e s s t e r l i n o s ; 

— c e s s ã o d e t e r r i t ó r i o , c o m p r e -
h e n d e n d o c ô r c a d e 7.000 k i l o m e -
t r o s q u a d r a d o s ; 

— c o n s t r u c ç ã o d e u m a e s t r a d a 
d e f e r r o q u e f a c i l i t e á B o l í v i a o 
a c e c s s o p a r a o O c e a n o . 

O t e r r i t ó r i o q u e s e p r e t e n d e 
c c d e r í , q u a s i l o d o , 110 E s t a d o 
d e M a t t o G r o s s o . 

C o m o c o m p e n s a ç ã o d c t u d o 
i s s o , a l l e g a - s c q u e s e r á s u b s t i -
t u í d a a l i n h a i m a g i n a r i a d o t r a -
t a d o d e 18G7 p e l a l i n h a n a t u r a l 
d o d i v i s o r d a s a g u a s , c e d e n d o 
a q u c l l c t e r r i t ó r i o 1; g a n h a n d o a o 
S u l d o p a r a l l e l o d e 10"20 ' , a l é m 
d o A c r e , u i n a f a i x a d o t e r r i t ó r i o 
b o l i v i a n o . . . 

I n s i s t i m o s em repetir q u e I V 
do isso nos p a r e c e um m a u s o -
>'ho. 

A c e s s ã o d o n o s s o t e r r i t ó r i o 
e m M a t t o G r o s s o , p a r a a d q u i r i r -
m o s o u t r o n o A c r e , p r o p r i a m e n -
t e d i t o , f a z - n o s l e m b r a r a q u c l l c 
t e r r í v e l c o n t o d e B j c c r s o n , o i n 
q u e u m a p o b r e v e l h a v a i , e m 
c o m p a n h i a d o u m a f i l h a e n c a n t a -
d o r a , p e d i r a l i b e r d a d e d o f i l h o , 
q u e c a l l i r a e m p o d e r d o i n i m i -
g o , o q u a l , i n c e n d i d o d e v o l ú -
p i a , d e c l a r a a t t e n d e r íi s u p p l i c a , 
s e a m u l h e r d e i x a r - l h e * a f i l h a . . . 

S e o t e r r i t ó r i o d o A c r e ó n o s -
s o , s c d o s p r o f u n d o s e m e d i t a -
d o s e s t u d o s a q u e h a d e z i n e z e s 
« n o s s a c l i a n c e l l a r i a e s t á p r o c e -
d e n d o s e v e r i f i c a o n o s s o d i r e i -
t o , p a r a q u e t r o c a r e s s e t e r r i t ó r i o 
p o r o u t r o ? 

Se, e n t r e t a n t o , a n o s s a p ó s s e 
f i c o u c o m p r o m e t t i d a p e l a s m e d i -
d a s e d e c l a r a ç õ e s d o s s r s . D y o -
n i s i o C e r q u e i r a e O l y n t l i o d e 
M a g a l h ã e s , s e r i a , a n o s s o v ê r , 
m a i s l ó g i c o e m e s m o m a i s p a -
t r i ó t i c o e x p o r i s s o m e s m o e t r a -
t a r d e a d q u i r i r p e l a c o m p r a — 
e m b o r a c u s t o s a — o q u e a i n é p c i a , 
o u o c r i m e , n o s f e z p e r d e r . 

N ã o c o m p r e h c n d c m o s a c e s s ã o 
d o t e r r i t o r i o ; n ã o c o m p r c h e n d e -
m o s , n e m a a d m i t t i m o s . E e s t a -
m o s c e r t o d o q u e a g r a n d e a l m a 
b r a s i l e i r a d e s p e r t a r á , n o m o m e n -
t o e m q u e t a l c o u s a s e d e c l a r a r 
r e s o l v i d a . 

E , s c t r o c a m o s t e r r i t ó r i o s , p o r 
q u e e n t ã o h a , a l é m d i s s o , u m a 
i i i d o m n i s a ç ã o t ã o p e s a d a V P o i s 
c a b e r á a o B r a s i l s a l v a r o s p r e -
j u í z o s d a e x p e d i ç ã o d o s r . g e -
n e r a l P a n d o e d a s q u e a a n t e c e -
d e r a m ? 

K p o r q u e , a i n d a , a c o n s t r u c ç ã o 
d o u m a e s t r a d a d e f e r r o , q u o s e r á 
exclusivamente brasileira, para 
a U e n d e r a o s i n t e r e s s e s b o l i v i a -
n o s ? 

A t t r i b u e - s e a o s r . m i n i s t r o d a 
F a z e n d a a o p i n i ã o d e q u e o v a -
l o r d a r e n d a d o A c r e a t t i n g i r á , 
Dia i s o u m e n o s , a 10.000 c o n t o s 
i m m m e s . T a m b é m n ã o a c r e d i t a -
m o s . 

E ' p r e c i s o s a b e r s c a B o l i v i a , 
g a n h a n d o 7.000 k i l o m e t r o s q u a -
í r n d o i ( q u a s i q u a t r o v o z e s a 
| r t a do D i s t r i c t o F e d e r a l ) d e 
( « r r l t a r l * "111 M a t t o G r o s s o ( c o -
m e oo» 4u« ta e s c r e v e r i s t o !) n ã o 
p r e f e r i r ! d a r e s c o a m e n t o a o s e u 
{ o t n m e r c l o p o r viu d o P a r a g u a y , 
• q u e , « c g m i d o c o n s t a , j á t e n t o u 
B o t e m p o d c S >)ano L o p e z e 
• • s m o d e p o i s . 

E í x a m l n e i n o s se , e m f a c e d a 
C o n s t i t u i ç ã o f e d e r a l e d a C o n -

t tu ição d e M a t t o G r o s s o , i a d -
t i v e i e s s o d e s m e m b r a m e n t o 
?,000 k i l o m e t r o s i>ara a b a r -

t d e t e r r i t o r i o . 
1 C o n s t i t u i ç ã o f e d e r a l d i z , e m 
! a r i . <", q u e >os E s t a d o s p o -

c o NORTP- . . . . 

d o m i n c o r p o r a r - s e e n t r e s i , s u b -
d i v i d i r - s e , o u d e s m e m b r a r - s e , p a -
r a s c a n n e x a r a o u t r o s , o u f o r -
m a r n o v o s E s t a d o s , m e d l a n t o 
a o q u i e s c c n c i a d a s r e s p e c t i v a s a s -
s e m b l é a s l e g i s l a t i v a s , c m d u a s 
s e s s õ e s a n n u a e s s u c c e s s i v a s e 
a p p r o v a ç ã o d o C o n g r e s s o N a c i o -
n a l » . 

A h i s e c o g i t a u n i c a m e n t e d o 
u m a p o s s í v e l t r a n s a c ç ã o e n t r o o s 
E s t a d o s q u o c o n s t i t u e m a U n i ã o , 
o i s s o m e s m o d e p e n d e n d o d o u m 
d e m o r a d o p r o c e s s o l e g i s l a t i v o . 

E ' v o r d a d o q u e , 110 a r t . 234, n . 
10, d e u n o C o n g r e s s o a t t r i b u i ç ã o 
d e r e s o l v e r d e f i n i t i v a m e n t e s o -
b r e o s l i m i t e s d o t e r r i t ó r i o n a -
c i o n a l c o m a s n a ç õ e s l i m i t r o p l i e s . 
M a s s ó p o r i n t e r p r e t a ç ã o e x c e s -
s i v a m e n t e a b u s i v a s e p o d e r á t i -
r a r d e s s e t e x t o a f a c u l d a d e d e 
c e d e r a o e x t r a n g o i r o u m a p o r -
ç ã o d e t e r r i t o r i o i n c o n t e s t a v e l -
m e n t e n o s s o . 

A i n d a o a r t . 64 d i z c a b e r s o -
m e n t e á U n i ã o a p o r ç ã o d o t e r -
r i t o r i o d o s E s t a d o s q u e f ò r i u -
d i s p e n s a v e l p a r a a d e f e s a d a s 
f r o n t e i r a s , f o r t i f i c a ç õ e s , c o n s t r u c -
ç õ e s m i l i t a r e s e e s t r a d a s d e 
f e r r o r 

O a r t . 2' ' d a C o n s t i t u i ç ã o d e 
M a t t o G r o s s o é u m a r e p r o d u c -
ç ã o d o a r t . 4 ' d o E s t a t u t o f u n -
d a m e n t a l d o r e g i m e n . 

C o n o l u e - s e d a h i q u e o C o n -
g r e s s o N a c i o n a l , s e a e q u i e s c o r á 
c e s s ã o d o t e r r i t o r i o d o M a t t o 
G r o s s o , s o b r e o q u a l n ã o fo i le-
v a n t a d a d u v i d a a l g u m a , v i o l a r á 
n ã o s ó o s m a i s s a g r a d o s d i c t a -
m e s d o p a t r i o t i s m o , • c o m o a le i 
d a s l e i s d a R e p u b l i c a . 

J á a Gazela dc Solidas, e m 
e d i t o r i a l , d e c l a r o u , c o m e x t r e m a 
c a u s t i c i d a d o , q u e o s t r ê s p o n t o s 
a q u e a l l u d i m o s d o a c c õ r d o i m -
111 i n c u t e s ã o f u n d a m e n t o s m a i s 
q u e s u f f i c i e n t e s p a r a q u e n e l l e s 
s e a p o i o a n o m e a ç ã o d o s r . C l á u -
d i o P i n i l l a p a r a o e l e v a d o p o s t o 
d e m i n i s t r o d a s R e l a ç õ e s E x t e -
r i o r e s d a B o l i v i a . . . 

A o c c a s i ã o , p o r é m , 11,lo s a l i o s 
a f i g u r a p r ó p r i a p a r a n.t i r o n i a s ; 
j á m a i s a g r a n d e c a u s a d a i n t e -
g r i d a d e n a c i o n a l c o r r e u m a i s s é -
r i o r i s c o ! 

• f u r a " e ! t e ( f a r - s e a n i n * f e S W f ã ' t ' ó 
d e s t e s , n ã o s e f a z i a m i s t e r e x p e -
d i r t r o p a s e n a v i o s , d i s p e n d e r 
e n o r m e s q u a n t i a s , d e i x a r m o r r e r 
t a n t o s o f f i o i a e a e s o l d a d o s b r a s i -
l e i r o s , v i c t i m a s d o s i n h o s p i t o s 
c l i m a s d a q u o l l a s r e g i õ e s ! 

O itn m o r t a l a d v o g a d o q u o 110 
p l e i t o d a s Missões e 110 d o O ; / t i -
p o f s o u b e c o m t a n t a g a l h a r d i a 
p r o c l a m a r o s n o s s o s d i r e i t o s , 
c o n s e g u i n d o a s m a i s e s p l e n d i d a s 
v i c t o r i a s , q u e a n u t r i a c o r r o s p o n -
d e u c o m o s v o t o s u n a n i m e s d o 
g r a t i d ã o , n ã o p ô d e v i n c u l a r o 
s e u n o m e g l o r i o s o a u m t r a t a d o 
q u o g o l p e i a o t e r r i t o r i o n a c i o n a l . 
I s s o s e r i a o s e u W a t e r l o o ! 

S e , d e a n t e d o s d e s a c e r t o s c 
t r o p e l i a s p r a t i c a d o s a n t e r i o r m e n -
t e p e l a e s t u l t í c i a " d o s q u e a R e -
p u b l i c a e r i g i u n o s e l e v a d o s p o s -
t o s d e n o s s a c l i a n c e l l a r i a , n a d a 
m a i s e r a l i c i t o a l c a n ç a r , e n t ã o 
q u o o n o s s o e g r é g i o p a t r í c i o s e 
r e t i r a s s e . N ã o i m p o r t a r i a n u m a 
f r a q u e z a e , m e n o s , n u m a d e s e r -
ç ã o , p o i s n ã o l h e a s s i s t e a m a i s 
l i g e i r a c u l p a p e l o s p r e c e d e n t e s ! 
S e r i a u m p r o t e s t o q u e m a i s o 
e x a l t a r i a 110 c o r a ç ã o d o s b r a s i -
l e i r o s . 

M a l s a l í a o e m é r i t o c o n c i d a -
d ã o q u e 110 d i a d o s e u r e g r e s s o 
á p a t r i a , q u e o a c o l h e u , r e v e s -
t i n d o - s e d a s m a i o r e s g a l a s , n 
s u a e s t r e l l a c o m e ç a v a a d e c l i -
n a r . 

A m a n h ã , s e o a c c õ r d o f ò r ce-
l e b r a d o n o s t e r m o s e m q u o t ã o 
l u g u b r e m e n t e s e a n n u n c í a , v e r c 
m o s e s s e n o m e — u m p a t r i m o n i o 
n a c i o n a l — a l v o d c b a l d õ e s e d o e s -
t o s . . . 

M a s a i n d a t e m o s f é , a i n d a n u -
t r i m o s a c o n v i c ç ã o d e q u o t a 
m a n h o s d a m n o s s e r ã o c o n j u r a 
d o s ! 
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Serviço especial d'O Comin er cio 
dc São Paulo 

I N T X R I O R 

P a r » o A c r e 
RIO, 27 
O almirante Justino de Proença, chefe 

do catado.raaior-general da armada, ex-
pediu hoje um telegramma ao contra-ai-
miranie Alexandrino de Alencar, com-
mandante da di r i í io naval do norte, de-
terminando que faça partir para o Acre 
o aviso de guerra •/»•/»•?, que te acha 
ancorado no porto de Manaus. 

E x p o s i ç ã o de S L u t a 

RIO, 27 
O almirante Jalio de Noronha, m Lus-

tro da Mirinha, em circular dirigida ás 
repar t ions subofdlnad.u ao seu Ministé-
rio. d é t e n u ! « « ao* ckefea da» referidas 
r e p a r t i r e i que orgaaixeni trabalho« pa-
ra t e r e n remettidoa aifm de figurarem na 
Kxpoakio la teraatr taal de Slo Luu . 

A r e i a s m o n a a i t i c a » 
ItIO, 27 
0 dr . J . J. Seabra, ministro du In-

terior, dirigiu anta tetegrainma ao procu-
rador seccional ila Republica, no Eatado 
do Eaplrito Santo, mandando embargar 
u extrocçlo do areias monazitlcja cm 
terreno« do mnrinlia pcrtcnccntn á União. 

S e n a d o 

II10, 27 
Presidcncia do sr . Joaquim CaltMda. 
Depois de lida e npprovada a acta da 

sessão anterior, o nr. presidente deu al-
gumas explicações sobro um artigo pu-
blicado pelo 0 Ptii~ referente á politica 
do Ceará. 

Na ordem do dia, forain epprovada3 
sem debate as seguintes proposições da 
Camara dos deputados : 

n. 100, do 1901, declarando que ao 
engenheiro Aristide« OalvSo d,i Queiroz, 
•pouent'ado no cargo do director da Se-
cretaria do Ministério da Agricultura. 
Viação o Obro« Públicos, compete, desde 
a a poscntaç&o, o ordenado de engenheiro* 
fiscal do cla-.a.', correspondente a 2,j 
ânuos dc serviço í!}" dlscuajílo) :• 

n. 153. do 1SHI3, auctorisjudo o pre-
l!.lento da Ropublic-i a abrir no MIniste-
rio da Justiça e Negocio» Interiores o 
credito extraordinário do IfhSOCtt, para 
indemniaação no lente do tlyninasio Na-
cional, bacharel João Kibuiro, da despesa 
feita com a ; ublica.fl > das obras His-
toria tfn Oriente r (irrci,t u Jlixtorii 
th Drtitil (.'l* di<eus9»o"i; 

o. 1515, do 11K<3, auetorisando o pr j i : -
dente da lícpublica a nbi ir no Ministério 
du Iudu«tr'a, Viiçl i o Obras Publica» o 
ireilito extraordinário dn lij.'tf paia oc-
enrrer ao pagamento ,d. i grati ' l .m^les 
devidas ai» primeiniH es.iripiuiartos do 
Tliesouro l'edoral I! r., irdo lillaiio Alves 
da Silva n Alfredo K guio Va'.detaro, In-
runibblos da tomada de routes das es-
tradas du 1,'rru Carungolu e Santo Rduar-
«o ao Cael.ocini de Itapeinirim (3* dl« 
cussltoj; 

u. 1 .'.*,. dc t'.H)3, uuetorUando o pre-
sidei l • ''a Kujubl.ea a abrir ao Ministé-
rio da .li » ' iça 'o Negnelos Interiores o 
ereiliLu rxlraordinario do 4:00i.-.'j para 
pagamento, r.o peiiodo de 1" dc setem-
bro a ;!l de deaombro. anu professores 
das i.i 1.Í...S du lógica o li t tuiatura rc-
eenletucrittí creadan no üyinnasio Nacio-
nal ' ' (lis üáaij';; 

0. : 17, de 1003, auetorisando o pre-
s i d e n t da Republica a pagar i d . l.ni-
za I.uarlo Sayüo Lobato u< vencimentos 
•In i—j tinado inarlto Pe.iro i . ' angol isU 
de Negr ,ro» Savão I.obato, 2" official 
apuo iit.ido, lio Correio Geral, correspon-
dent'•< ao período decorrido do 14 da 
ii'.t, .dbr.i do 1801 a õ de julho dc 1305. 

1. \ .da para m o a prescripçío ein 
ia 

io Ladario 

l.ci* do todos o« corpos da guarnição dei-
ta capital . 

S e n a d o r P i n h e i r o K v s h t t l o 
RI O, 27 
E' esperado nesta capital, na proulma 

sexta-reira, o general Pinheiro Machtd*. 
senador pelo Rio Orande do Sul. 

J u l i o de C a s t i l h o « 
RIO. 27 fr 
A bancada rio.grandet.se resolveu man-

dar celebrar solcnues exequla« ]ior Uliua 
do d r . Julio de Castilho», «endo encar-
regado dc organisir o prograinina d» 
solennidade o deputado Vespasiano de 
Albuquerque. 

Foi resolvido que nJo «o fizessem co|-
vites pc.««oae». 

N e g o c i o u d a P r c f t i t a r » 
ItIO, 27 
O» jornac» da tarde declaram-se au-

etorlsado» a desmentir a noticia publi-
cada pelo Jornal do Brasil, hoje, di-
zendo que, em noino do dr . Francisco 
Pereira Passo», prefeito municipal, o dr. 
João Carneiro do Sousa fiandeira, pr^. 
curador dos Feil ts da Fazenda munici-
pal. tem ido diariamente ao Senado, 
eonfercnvúr com a co,nuil«sâo de Justi-
ça sobre o projecto de lei qua altera a 
lei orgsni a do districto federal. 

B e i p a c i i o t l» p a - i t a d a V i a ç f t a 
liiO. 27 
0 -Ir. f.;iuro Miiiler, mtnisfro da Vi 

çlo, esteve bojo no paincio do Caitey, 
cm cbiircreucia o despacho com o rohs^-
lheiro Rodrigues Alves, presidente i 

reguia' 
obras d-
projected 
ntsta ca-

lvi. 
(H-4 uiicuss&o). 

iuiiia, o ar. bsrJo 
.. : u ii.íi reqiiorlraeiito pedindo in-

f. .g -» geveri o sobre as barbar;-
d . ., s que, s igttitdo consta, foram prati-
iiidas i m Mai.aus polo tenento Adolpho 
hisl-úa 

r n c o u i ) do r enpon i i r . b i l i da :1o 

UIO, ,27 
O iilui ranlo Julio de Noronha, minis-

tro da Marinha, mandou quo fonso sub-
iu ttido a processo do responsabilidade 
o uiachiulsta Frederico Stokir.jn, culpado 
d:'s avari -i que sotlr it no porto do Ma-
naus o cruzador Tttyj. 

C L . m s r a 
n iO 27 
Presi!e;i' ia do i r . Paula CulmarüiS. 

' A acta de «eüsao anterior foi lida C 
approvada s-rn debMe. 

Na Itotu do expediente, a j r .senlaram 
projectos i s ors. Julio dos Samos e 
Wund. rley dc Mendonça; uquelle, »obre o 
alislatnciitu eleitoral c este, concedendo 
auxilio* á lav.-ura do Estado dc Ala-
g«a-i. 

U sr. Hermano ifas.ilocl.tr explicou os 
apar t i s que dirigiu ao sr . Uogcriu du 
Mirandj, m o.easiào cm que s . cxe. 
discutia u l'ri'jecto que trata da reorga-
iiisaçiii -los serviços da l i ep i r t i ç io du 
tlygicnc. 

Fui (Siigiudo pula comniissao de Or-
r l II. V Hl o o projecto que lixa a despesa 
th Mn;, serio da Viação lio exercício da 
1D0I " projecto consigna o a rg . i en to 
d., i Ir l i t l l í a üepart iç io Cieral doa Cal-
rjio» c o saldo na Kstrsda da Ferro Cen-
trai do lirasii. 

A mesma commissào asslgnou tamb 'n i 
o ; arcecr ús emenda» quo forain apre 
sentada» ao orçamento do Ministério da 
Marinha • 

O sr. üríuio 1'illn chamou a a t tençjo 
da Camara para as irregularidades quo 
têm liai ido com o» dinheiros de or pr. anis 
recolhido» aos cofres do Tliesouro c t,.r 
minou opinando que a Cantara de.vu ne 
gar a concessão io crelito pediJo, a'.i 
que soja reguiarisada a escripturaça 
Caixa de Orplisins. 

O sr . Hueno do Paiva requereu 
Camara approvou que foase lançado na 
acta do» trabalhos um voto de pesar 
pelo fallectmento do dr. liarro» Cobra 
que, no tempo do luiperio, foi um dj» 
vulto» politico» do Estado dc Minas-
Gera.«. 

Foi sorteado o s r . Oliveira ValladJo 
para substituir o sr . Joio Neiva 
totuniissao de Podere«. 

Foi votado o orçamento do Interior 
Continuou o debate «obre o projecto 

de reforma da l!«partiçio de Ilygicue, 
oraodo o sr . Bonifacio Coutinho. 

A co.ninisslo de Orçamealo deu pare-
cer favoravel á emenda apresentada pelo 
sr . Brício Filho, para que os operários 
da Casa da Moeda n io sejam deapedidos 
na occasuts da reorganisação daquella 
repartição. 

A mesma commi«»Jo apresentou o pro-
jecto auetorisando o governo a abrir o 
credito necessário para readmittfr, no roez 
de novembro, os operários que foram ul-
timamente dispensado» do serviço do Ar-
senal de Marinha. 

Um novo i n v e n t o 

RIO, 27 
O engenheiro Vicsnte de Paola dirigia 

nin requerimento ao Congresso, pedindo 
concentto para explorar o fundo do m«r 
e do» rim com o *pp«re!ho de sua ÍB-
veuçlo, ficando o requerente rum o di-
reito a tudo quanto encontrar, inclusive 
o« rsscos de navio«. _ 

V i s i t a a o « q o a r t o l s 

RIO, 27 
O marechal Francisco de Paola Ar-

gollo. ministro da Guerra, e 0 general 
Marinho da SUw, eemraandante do 4* 
districto m&iiir, l i s i u r s m hoje os ouar-

da 

Republica, a »juein inOBtrou 
mento para a COIDIIIÍHHAO das 
porto e os cfttudos flobro u 
avoni la, quo scr.i construída 
pitai . 

S e n a d o r B a r a t a R i b o i r o 

RIO, 27 
Tem obtido «ensiveis melhorai o »eoa 

dor Earaía Ribdro. 
O » B e n j a m i n C o n s t a n t » 

n r o . tf7 
O aliuirautc Julio d« Proençi, miiilitru } 

da Marinha, receben hoj« um t«degrani 
ma do com:iiaR'ianto do navio*c>2oU 
L'e/t/(ii;i:ii Contimit, coinir.anirando qa 
os concertos d« qnc* carece aquell»* navio 
o obritram a demorar an uo porto 
Nova York . 

H o a p i t . a i « P a n l a C a n d i d o » 
RIO. 27 
O dr . J . J . .Seabra ministro do Inte-

rior, nuctorisrm o t irector do lioHpitr 
Vau la Candido a fa/.er a« obrai cocsl 
«leraütu« de caracter urgente c que foragi 
or ladas cm 13^009000. 

O A c r o 

n i a 27 
A queitào do Atro está tn»uando ifflift 

feição muito complicada c íüo 3u púfti 
previr a soluçÃo que t e r á . 

As negociações diplomáticas i-ontinuam, 
cntrctai.t-), devendo, por estes diüt, s< r 
a s i iguad j o accõrdo CÍHI os plenipoten-
ciário* da L'idivia, coufórcic as Lasua que 
já toram publicadas. 

A Tribuna, eui sua edi»;2o de ht 
di^ que o governo está dispas to a r j t i ru r 
do accõrdo * clausula que estabeleço 
et-a d o de terrenos em Matto Grossa, em 
vista da t-'nuij oppo#i';âo feila pelo dr . 
Uuy Fiarbosa e da que levantará ' m 
St nado o dr. Joarjuim Murtiul.o, con-
stando que o presidente do Matto Grosso 
Ulfpraphou ao conselheiro Ku'Ji igu*-« 
Alvis, prenidento da Republics, decLirau-
dO".e framiamente em oppusição á refe-
r i a ics/ião de terrenos daqui lo ÍCatado, 

Os militares niaaifeatam publicamente 
o » u desconteutameiilo pulo ai cor.lo 
a c-tc respeito, torrem bojtos muita 
desencontrados. 

A p o s t s h u c o a i c a 
FàlO, 27 
Deram-se hoje neat* capital «».is fH».>s 

dt: peste bubo.nta, u u d o l.awiio u n «ti-
ficaráo de um óbito. 

C o m p a n h i a S o n s a E a 3 t o a 
RIO. 27 
A bordo do vapor Clyde, seguiu JKIJ» 

paru a Kuropa a companhia Sou/.u Hav 
tos . 

P r i s ã o 
RIO. 27 
A policia desta cjpital effectuou liojs 

a prisdo de Symphrouio de Castro, nua 
a mania Maria Ramos c o inenor Svlvia. 

K.-aa prisão fui requisitada pelo tiief» 
de policia de S. Paulo, peio facto d« 
serem Symphrouio do Castro e sua 
s:a aci-usados do furtu de 24:000}', feito 
eitt K;beirão Preto. 

A s s a s s i n a t o 
RA Fl IA, 27 
Xo burgo agrícola Virr/flio Damasio% 

foi cucoutrado assassinado, crucificado » 
exposto ás intemperies o iadividao I>yo-
uisio Cerqueira Rarbosa. 

A policia trata de descobrir o aactor 
desse assassinato. 

E X T E R I O R 

M a n i f e s t a ç f t o 
MARSELHA, 27 
ReallsoU'Sc nesla ciJsde uma pr-wde 

manif'Staeao popular ú Municipalidade, 
afim dc pedir que sejam reabertas as 
escolas que eram regidas pelas religio-
sas congrcganistás. 

lissa manifestarão, organisada peias 
infles da famiüa. foi recebida pelo syn-
dieo, que prometteu providenciar a res 
peito. 

As promotoras dessa manifes tado ai* 
legam em sea favor que sã> insufíi iet« 
tes es eScolas regidas por leigos. 

D e s c a r r i l a m e n t o 

BOMA, 27 
Descariilon hontem, perto de Florefi-

q», o expresso de Milão. 

mortes nem ferimentos 

P o l i t i c a i t a l i a n a 
ROMA, 27 
Chegará amanbfc de San Rossore o re j 

Victor Manuel OI« que conferenciará eoi 
o s r , Oiolilti, Incumbi do de orgaaisar o 
BOTO Minis tem. 

E m b a i x a d a f r a n c e s a 

ROMA, 27 
O givcrno adquiria o palacio Fume-

tc, para nclle instaüar a embaixada 
franceza nesta capital. 
K n e s i r . e J a t j r l o — A c c õ r d o p a c i f i c o 

LONDRI5S, 27 
Ao contrario do que era ge.ralinento 

cípcrado e do que decorria naturalmen-
te dos incidentes havidos entre a Rússia 
e o Japão e publicados pela imprensa, 
nílo se dará a guerra entre essas duaà 
n*ç3cs. 

O Standard, cm sua ediçilo de lioje. 
noticia que o l i a r Nicolau II, depois de 
importante e demorada coufcrentia que 
teve com o clianceller do império, conde 
Lamsdorff. resolveu approvar o projecto 
sobre a convcnç&o rugio-japoneza. 

Haverá, pois, um accõrdo pacifico en 
tro as duas nsç5es, tendo essa questSo. 
que tauto tein interessado a Europa, um 
degenlaoc amigavel. 

Kssa noticia foi recebida n*nta capital 
com nmita surpresa, causando vivo pra-
zer n.is rodns diplomáticas e politicas, 
que laiuentavim profundamente o rompi-
m-nto das relações entre os doui pai*cs 

0 « s t a t u q u o » 
TflKIO, 27 
Ü ministro do Fixfcrior de. larou boje 

,q«i! vai npgo< iar coiu a Rusiia o 
IH fjao. 

Esta de- laraçáo causou aqui euorme 
surpresa, por si: ju !gar geralmente que 
teriam outro d.-.-inlace os negocios entre 
a Huss';a e o Ja^áo . 

K' crença geral que brevemente este-
jam terminadas as negociações pn»a um 
aciórdo pacifico. 

O povo, eatretanto, continua exaitaJo, 
á esji.»ra de noticias mais minuciosas so-
bre a tju<stáo. 

i D e j m t a d o n f r a n c e z e s 

MADRID, 27 
l)iversos deputados francczes vieram 

assistir ao weetinr] republicano que sc 
realison *m ÍJarcclona. 

Essts deputados ja regressaram a !'a-
ris. 

L a t i r i a s e í i t r a n 2 « i r ? . 3 
MADRID, 27 
O ministro <!o Kxterior declarou que 

vai estuli.r com caidaio a quettào da 
proliibiç.lo das loteria« estrangeiras. 

P o l i t i c a l i e s p a n i i o l a 
MADRID, 27 

u ministro do Interior, respondendo 
boje no Parlamento ao deputado Muro, 
que o interpellou, declarou que os lentos 
republicanos incitara os alumnos a pro-
moveram mrt:i:íQn. 

O éeputado republicano SaJineron a].ar-
teou o nioiisíro, dizendo que o procedi-
neuto <.!<JS lentes era iega!. 

O miastro, então, re trucou: «Essas 
palavras deu-.ottstraui quo a vossa auste-
riJud»! é mero fingimento.» 

Kstabuiecou se nessa occssiâo grande 
tumulto. 

Os deputados repuldicano» protestaram 
com energia, ameaçando o ministro do 
Interii r, a quem chan:.«ram de indigr.0 
e miserável. 

O incidente provocou grande es-.-andalo, 
sendo suspsnsa a scssJo. 

Os ânimos estão exaltados, esperando-
se graves acontecimentos. 

i E . e v o l u ç i o 
NOVA YORK*, 27 
Circulou boj« ue.i'.a ci 

do haver reber.t :do uoia 
ilha de S. Domingos. 

Esse bv-fito. eatrecanto, 
confirmado, não havendo 
respeito. 

K x p l o s á o 
LF.NS, 27 
Üeu-s.í vio!onta «xploaio dc 

numa mina, ficando gravetaeuto 
s< is minriru®. 

T r o c a s l i c e n c i a d a s 
SOMA, 27 
L H.sía nesta capitai q«»« o gnverno 

búlgaro vai l«ce;i i.»r a>» iiO| »s da rcsT-
va. que haviam sitio c..amadas ao ser-
vbjo activo. 

I ) e n v i o s de l i i n l i e i r o 
UÜE.VOS AIRES, 27 
A Vi tusa Jeuuw ia desvies de dinheiro 

havido no Mieistrno da Guerra. 
O ministro da Gu rra, sr. Pablo Ri«:-

cheri, mandou pagar as despesas feitas 
com o banquete que ihu offerecerani us 
auotoridadis «ío Believille. 

Os ampkitrzões recinaram-se a fa .cr o 
pagamento e o fornecedor do ban juete 
reciainou do s r . Pablo R.:«.heri. 

A m b n l a n c i a s a n i t a r i a 
BUENOS AIRES. 27 
Foi inaugurado o a rviro de ambulan-

cia sanitaria tm automovuis. 

0 1 m a c e d o n i c s 

8ALONICA, 27 
Os insurrectos mw^edonlos is 

P r i s f t o 
PARIS, 27 
A policia desta capital effectuou hoje 

a prisáo do italiano Musso sobre o qual 
recaem suspeitas de ler sido o auctor 
do roubo de 3 milhões do francos que 
foi commettido em Casale. 

M i s s ã o a m e r i c a n a 
MARSELHA,'27 
Partiu para Dgibouti a missão ame-

ricana que vai negociar com o neyus 
Mcnolick um tratado de comnicrtio. 

L e g a ç õ e s s n p p r i n i i d a s 

SANTIAGO, 27 
O governo sipprimiu ss legações chi-

lenas na Europa, conservando apenas 
duas: uma na Trança, Inglaterra, Bél-
gica, Suissa, Vaticano e outra na 
AlL'inanha, na Áustria c ua Itália. 

S a n t o s D u m o n t 

PARIS, 27 
Deante de commissõea de officiaes do 

exercito, Santos Dumont effectuou expe-
tienciss, com muito bom êxito, no seu 
dirigível n. 10. 

fiantos Dumont foi muito felicitado pe-
lo resultado das experiências. 

A r a i n h a H e l e n a 

ROMA, 27 
A la uiia Helena mandou distribuir 

doccs t: brinquedos a trezentas creanía» 

O C A F É 

O I lavre abriu estável, a 37 franeofi e 
2.rí cciitintos, com alta do 7.1 cêntimos; 
Hamburgo, estável, a 2'J H(4 pfer.jjlge, 
Bem alteraçSo ; I.oudree, estável, M 
?. 'j d., som alteração, e JTova-York, <;.«ta-
veJ, inalterado a S pontos mais alto. 

Ao m' io <lia, não houvo alteração UOÍ 
preços d" Hnvre, tendo-so dado cita <lc 
1;4 do pfonnig em Hamburgo. 

A rrr*sgem foi de 30.071 ««ca«. 
Ftni f ra in 37.726 roeras eni Santos 

11.100 no Rio de Janeiro. 
O mercado houtem em Santo.i nbríu 

calmo, conservan«Jo-se no mesmo < •':•<!'> 
nt<5 ao fechamento. 

Os negoeios forniu reali^aii1- tiu n 
eorr in te do 4tCW). 

Tornaram-so conhecidas as ven-Ia o 
39.000 saecas. 

O C A M E I O 

Jade o bja to 
revo!u'4tlo ua 

ainda não foi 
pormenores a 

f! ri V nu 
feridos 

(EU S. PAUJ.O) 
A tabella que vigorou durante o dia 

dc houtem, noe diversos bnocos, foi a de 
12 d., com cxccp«;ão do. Banco Comrucrcio 
e Industria, que afíixou a do 12 Ii32. 

A pcsi«;3o em que o mercado de cam-
bia^.s nt.riu foi o seguinte: 

O -London ar.d fcresilkn Bank» o «Lor-
don and Hiver-Plate Bank», a 12 1[04 o os 
demais baucos offereceado, 12 1(32. 

Por divoreas ve/es, o «Lonàon and 
Draidlian Bank» e Loudou sud River-Plato 
Bank* também offereciam no correr do 
dia i2 li32. 

O mercado fechou paraJysado com as 
mesmas tuxas da obcrt t ira. 

O 3 negocio s foram pequenos o reali-
zados uos extremos de 12 J£€4 e 12 lj32. 

Os Mobcranos forim hontem ns^oeia-
dOH, no <Lo:;don and River-Plate Bank» 
e !5an'o Commercial Italiano, a 20$15O, 
o nss casas de cambio, ao pre^o do 
20.100. 

Esto mercado acha-se completamento 
paralysado. 

A' taxa do 12 d., que foi a officiai 
de hontem para letras a 00 dias de vista, 
a libra esterlina valo 20$0W), o franco, 
çTCl, e o r.jareo, 

A' vieta (11 7i«), a libra va!o 20$211, o 
frau' o marco, f 00!, a lira italiana, 
fcüCo, cem r í i s forte«, $370, e o dollar, 
4$lCú. 

Para mais inforina';"e«, veja-se a «Par-
te Commercial', na «o^unda payina. 

m e n t o , s e m q u e t i v e s s e m o i n -
d i s p e n s á v e l c u i d a d o d e a s s i g n a -
l a r o l o c a l . D e n t r o e m p o u c o , 
n i n g u é m m n i s s a b i a , a o c e r t o , 
o n d e f i c a r a a c a i x a c o m o s j o r -
n a e s — c o u s a s o m e n o s — e c o m a s 
m o e d a s — p o n t o r e l e v a n t e . N i n -
g u é m s a b i a é u m m o d o d e d i -
z e r , p o i s h o u v e q u e m p r e s t a s s e 
t o d a a a t t e n ç ã o a o c a s o . 

P a s s a m - s e , p o r é m , o s t e m p o s 
e, t e n d o a c o m p a n h i a d e bomla 
n e c e s s i d a d e d e r e v o l v e r o c a l ç a -
m e n t o d o l a r g o , p r o c u r o u a c o m -
m i s s à o d a e s t a t u a . 

I g n o r a m o s s e a c h o u - a ; a c a i x a 
é q u e , a d e s p e i t o d e f o r m i d á v e i s 
p e s q u i z a s e i n d a g a ç õ e s , n u n c a , 
n u n c a m a i s f o i e n c o n t r a d a . . . N e m 
a c a i x a , n e m o s j o r n a e s e , m u i t o 
m e n o s , a s m o e d a s . . . 

E e i s a h i n o q u e d e u a p r o j e -
c t a d a e s t a t u a . 

R e f e r i m o s h o j e e s s e c a s o , p o r -
q u e j á s e f a l a n u m m o n u m e n t o 
a J u l i o d e C a s t i l h o s . 

S i n c e r a m e n t e d e s e j a m o s q u e , 
s c f i z e r e m s u b s c r i p ç õ e s , o r e s u l -
t a d o n ã o s e v o l a t i l i s e , e , s e c h e -
g a r e m ú c o l l o c a ç ã o d a p r i m e i r a 
p e d r a , e s t a n ã o d e s a p p a r e ç a . 

X 
C o r r e q u e d o u s m i n i s t r o s , o 

d a G u e r r a e o d a I n d u s t r i a , s e 
o p p õ e m , a t £ á s u l t i m a s , a o a c -
c õ r d o s o b r e o A c r e . S r j a o u n ã o 
s i n c í - r o e s s e p r o t e s t o - - s e a p p a r c -
c o r , v a i p r o d u z i r f u n d a i m p r e s -
s ã o . 

Q u e m s a b e , m e s m o , o q u e s a -
h i r á d c t u d o i s s o V C a d a d i a q u e 

p a s s a s e m o r e s u l t a d o d e f i n i -
t i v o d a q u e s t ã o , a u g m e n t a a a n -
s i e d a d e p u b l i c a . 

Q u e m s e s a l v o u c o m u m a l ia-
l / i l i d a d e e x t r e m a fo i o s r . R u y 
R a r b o s a . F e z u m bonito, c o m o 
<V\y. o v u l g o . 

R . A. 

Rio, 26—X—903 

H o u v e a q u i u m t e m p o e n i q u e 
d o m i n o u a m a n i a d a s e s t a t u a s e 
d o s m o n u m e n t o s . A c o u s a i a t o -
m a n d o p r o p o r ç õ e s a s s u s t a d o r a s , 
m a s f e l i z m e n t e l i m i t o u - s e a o 
p l a n t i o d a s p e d r a s f u n d a m e n t a e s , 
c o m m u s i c a t a â e d i s c u r s o s , e a o 
p a s s a g e i r o b e m - e s t a r q u e a s s i t b -
s c r i p ç ô e s p r o d u z i r a m n'aa a l g i -
b e i r a s d a s c o m m i s s õ e s e x e c u t i -
v a s . 

N o s p r i m e i r o s d i a s , a p ó s a 
p r o c l a m a ç ã o c o n c i t a n d o o p o v o 
a c a b i r c o m o arame p a r a a e s -
t a t u f f , a p p a r c c i a n o s j o r n a e s o 
r e s u l t a d o d i á r i o d a s c o n t r i b u i -
ç õ e s ; d e p o i s , v i n h a d e d o u s e m 
d o u s d i a s ; m a i s t a r d e , s ó u m a 
v e z p o r s e m a n a , e , a f i n a l , n u n c a 
m n i . K, q u a n t o a o * c o b r e s , t i-
n h a m v ô a d o , n ã o c o m o : t ; p o n t -

i l h a s d o r o u e t o , m a s i m i t a n d o a s 

a aldeia tur».a de Xercikov, iuas:-3:i 
o» que resiaíinni ao asfa l to . 

F.sta questão, que p . . e s t i r 
nada. vai tomar ngora iniior ineremen* 
to. sfin;!o provarei que a lu:t.» entra as 
tropas do grovi-rn » ottomaiio e as forras 
ir.surretfn* rccomcco com ardor muito 
fr.tis foi te. devid.) ao encarniçamento 
corn qn.; se hatem at duas partes mili-
tantes, qa» não <íáo tréguas aos inimi-
gos. 

F e i r o - t r i a e l e c t r i o a 
BERLIM, 27 
O gorrrn? aüemilo vai contratar com 

a companhia Siemens a construcção da 
ferro via electríca entre Berlim e Ham-
burgo . 

E m f a v o r d a A r m e n i a 
PA KW, 27 
SfeaHfiu-se hontem, nesta capital, no 

Estabeleceu-se entre os passsgnir«* Iloiel Continental, uma huportaate con-
enorme pânico, não havendo, felum nte^ ferencia em favor da Armenia, ondf os 

.christäos tem sido vk t imas das 
bíftbârss s coi»Untcs pcrs«?ui.;õcs 

4 C o n t r a o t r a a t d o b«e f 
f O V A YORK, 27 
Diversos negociante« de gado uuiram-se 

para organiser a n grsede syndra f« qne 
um per fi*B eenibaicr • irmt do Of ei. 

e s p e r a n ç a s : f o r a m - s e p a r a n u n -
c a i n a i á v o l t a r . . . 

T a m b é m n ã o f a z i a m a f o r t u n a 
d e n i u g u e m ! 

D e t o d a s a s t e n t a t i v a s m o n i t -
m e n t a o s , h o u v e , p o r é m , u m a q u e 
s e c c f e b r i s o i i p e l o r i d í c u l o : f o i 
a q u e u m g r u p o d c j a c o b i n o s 
q u i z e r i g i r a M o n r õ e . T i v e m o s 
e n s e j o d e a s s i s t i r á c e r c i n o n i a 
d a p r i m e i r a p e d r a . 

D e u - s e a 15 d e n o v e m b r o d e 
1894, d i a d a p o s s e d o s r . P r u -
d e n t e d e M o r a e s , n o l a r g o d a 
L a p a ; a b r i r a m u m b u r a c o e l á 
d e i x a r a m u m a c a i x a c o m a s m o e -
d a s d o p a i z e o s j o r n a e s d o d i a . 
H o u v e , j á s c satK», a d i s c u r s e i r a 
d o c o s t u m e , r e c l i e i a d a d e p a t r i o -
t i s m o a m e r i c a n o e emprestando 
a o f a m o s o p r e s i d e n t e d o s E s t a -
d o s - U n i d o 3 u m a s é r i e d e i d é a s 
que elle r e p e f l e r i a furioso, se lhe 
f o s s e dado o u v i r a tribu dos 
seus t b u r i f e r a r i o « . 

T ç r n í > » a d n f e n t r e t a n t o , a so~ 
l t i o i i i d a d e , r e p u z e r a i n o c a l ç a -

a s c not ic ias 
E R I O A D E C O T « A B E i ; S 

A o r g a n i s a ç ã o (la l i s t a '1c 
d e p u t a d o B e s e n a d o r p s q u e t e m 
d e hei- n o m e a d o s b r e v e m e n t e 
p e l o s u p p o s t o e l e i t o r a d o d o l i s -
t a d o ( l e i a - s e C o n i i n i s s ã o C e n t r a l ) 
<êm d a d o J o g a r a c o u s a s e x t r a o r -
d i n á r i a s . 

F e f o s s e p o s s í v e l l e v a n t a r - s e o 
p a i m o <|ue o c c u l t a o s b a s l i d o r e s 
o n d e s e e n s a i a a c o m e d i a , o o b -
s e r v a d o r p r o f a n o g o s a r i a d e u m 
e s p e c t á c u l o ' d e u m c ó m i c o i r r e -
s i s t í v e l . 

N ã o o b s t a n t e o m y s t e r i o q u e 
t ê m g u a r d a d o o s l e v i t a s d a m a -
g i c a d e o n d e l i ã o d e s u r g i r o s 
f u t u r o s pá«.-« d a p a t r i a , a l g u m a 
c o u s a t e m t r a n s p i r a d o d o s s o r t i 
l e g i o s q u e s e e s t ã o p r a t i c a n d o 
l á d e n t r o . A a m b i ç ã o , a v a i d a d e , 
a i n v e j a e o d e s p e i t o e n t r a r a m 
e m s c e n a , c h a m a n d o a d i s c ó r d i a 
e e s t a t e m s i d o a c a u s a d o r a d a s 
s c e n a s i r r i s ó r i a s q u e s e t ê m d a -
d o . Diz - se , p o r e x e m p l o , e n t r e 
o u t r a s c o u s a s , q u e o s r . I s i d o r o 
d e C a m p o s , c u j a f i d e l i d a d e a o 
g o v e r n o p a r e c e q u e n ã o foi p o s -
ta e m d u v i d a , (• e x c l u í d o d a 
c h a p a p o r e x i g ê n c i a s d o s r . J . a -
c e r d a F r a n c o . D i z - s e m a i s q u e . . . 

P a r a q u e e n u m e r a r , p o r é m , a s 
i n t r i g a s m e s q u i n h a s , t o d a s a s 
p e q u e n a s m i s é r i a s q u e s ã o o 
c o n d i m e n t o i n d i s p e n s á v e l e i n -
d e f e c t í v e l d e s s a c o m e d i a q u e s e 

c a n d i d a t o s 
C o n g r e s s o 

propairai;«» do mi l . O v<nto lerou longa 
aa lubariidaa de»lnf«rtantea a a cidade, 
do perveraa. cora«ç< u a ardt r , para l»t«r 
opjiosiçJo aa governo. 

into ra«n.i de cyniamo nío sarin maior 
do q » : a Invaalo da typofrraplila, da 
madrugada, o coafiaoo da ediç«o, o deu-
arato a s jsi/. federal, aob o pretexto <ls 
que o jornal injuria va aa faiuiliua e • 
seu redactor aeria aasaaainado. 

E para lato é que ae let a f l epub lk i 
com inallaa do barão de Traipú e b f 
r6ca de inallaa de Alagõaa. 

Santo Deus ! quanta vergonha e q u . 
tremenda provaçKo ! 

N4o ao tolera mala nem aequer o iB-
reito de gemer, naa columnas da um jor-
nal a angualia e a humilhação do viver 
num pai*, em que a oligarebia já nere 
ao menoa se veale para aaliir á rua, cm 
bacchanaea eleitoram incumbldaa de alum-
iar a succeaelo constitucional Uo .go-
verno. 

O povo <S obrigado a t ragar todoa oa 
ludibrio» que os governoa eatadoaea qaei-
ram infligir-lhe, e o governo.federal s.í 
pôde intervir para repôr oa governado-
rea, quando a cólera popular oa ea-
«ota. 

Mísera Iíepablka, á sombra de 1 « 
nome. retrogradamos aos tempos eolo-
niae», duros tempo», em qac u i:o'an3» 
de fogo nií-asianlca aó pôde aer repre-
sentada pela fumaça do disparo Ja gar-
rucha vingadora do Souto Maior.-

Deve aer hoja aasignado o decreto a#-
meando o s r . Olymplo Barra par» o car-
go de collector de rcti ias estadoaes» da 
comarca de Bragança. 

Até houtem. haviam requerido transfe-
rencia para a 5* vara criminal da capi-
tai os seguintes juizes do Direito : 

Dr. Kaphael Marques Cantinho, de Pi-
racicaba; dr . Urbano Marcondes dc Mo» 
ra, do I.orcna; d r . Joai Soiiano dc Sou' * 
ta, da 1" vara dc Campinas: dr . Anto-
nio Auguslo Kodrigufs dc Morai», da 
Bananal; dr. (jiastüo de Sousa Mesquita 
do Limeira: dr . João Leite Ribeiro Jú-
nior, de Silveira», e dr . Jr.aquiiu José Sa-
raiva Júnior, dc Caçapava. 

Caso nílo se verifique o nosso consta 
sobre a probabilidade da t rausferenda 
do sr . d r . Urbano Marcondes de Moura 
para a õ" vara crimina', é possível q«s 
seja escolhido para esse legai- o d r . Joa -
quim José Saraiva Juuior. 

O nosio üiustre lioifcüe <lr. Niua Ro-
iJrisuCT lente da Faculdade dc Medicina 

| da Bahia, visitou hontem, cm companhia 
dos f r s . dr». Bomfint, Brasílio Machado 
c Alcantara Machado, o l.yceu do Sagra* 
do Coração, percorrendo todo o estabt< 
lecímento. 

Duranlo a visita, a banda de musica 
do I.vceu esccutou varias peças <Ic sei 
repertorio. 

Ao dr . Nina Rodrigues foram üffere-
eidos vários trabalhos de lypograpb l j 
executados naquelle estabcKuincnto. 

Os ülustres visitantes trouxeram * 
melhor impressão da viami. 

E' muito provável que o sr . prcsidati-
te do Estado ot jigiie hoje o decreto tro-
ctoris-.ndo os juizes dc Direito ars. .5». 
Miguel do Godoy Moreira c CoaU' Sobri-
nho c Abelardo dc Almeida Pires, esto 
da comarca de f>. Manuel do 1'araisr, ( 
aq:ie!Ic da dc Jundialiy, a permutarei» 
entre si os respectivos cargos. 

O s r . Victor Ksehke, cônsul allemío 
ne*:ta capital, esteva liontcm, á 1 -hora 
da ter de. na Seirct.-.ria da Agricultura, 
conli-rme noticiámos, em visita uo res-
pectivo secretario. 

S. c i f . aproveitou a opportuuidad« 
para cumprimentar o sr . dr . I.ui» P iz i 
peia sua uomear^o para o '.argo dc se-
cretario do Estado. 

m m 

c l i a m a a d o s 
a o 

e s c o l h a 
p a r a a s e l e i ç õ e s 
d o l i s t a d o V 

O p o v o , d e s i l l u d i i l o e e n o j a d o , 
j á n ã o s e p r e o c e u p a m a i s c o m 
o s q u e d e v e m s e r s e u s f u t u r o s 
r - j n v s i j i t a n t e s . 

C h e g a m o s a e s t a p e r f e i ç ã o : u m 
p a i z q' . ie s e d i z d e m o c r á t i c o , d o -
m i n a d o p o r u m a c a m a r i l h a a b -
s o l u t a m e n t e d i v o r c i a d a d a o p i -
n i ã o , e C o n g r e s s o s e l e i t o s s e m 
v o t o s e m a i o r i a s a b s o l u t a m e n t e 
s e g r e g a d a s d o l e g i t i m o p e n s a -
m e n t o , d a s l e g i t i m a s a s p i r a ç õ e s , 
a t é d a e x p r e s s a v o n t a d e d o p o -
v o b r a s i l e i r o . 

J~ié io Patrocínio, em vibrante edito-
rial, publicado uo /'ai: de hontem, sob 
a epigraplie Malta tie Atiiffóiis. pinta, 
c tm as soas verdadeiras córes. o que c 
a oiigarc'iia que opprime o Estado de 
Alagoas a verbera o attentado í im-
prensa que slli se d MI nitimamente e qoe 
tem sido por nó. noticiado. 

Assim tersuina o artigo do talentoso 
jornal is ta: 

Mísera Republica • 
A dictadura cstadoal já n-*m se mas-

cara tnais para at tentar contra a l iber-
dade e ameaçar a vida dos que ousam 
ei;frer.ta!-a. usai;do da imprensa, para 
drnnn-iar-lba <a crimes. 

Os - r - t a r l t i dos goveraadorea j i ae 
iacamtjein de desempenhar as funeçOea 
que outr'ora os malfeitoras a salário («> 
levavam a cabo cosidos com a treva e 
arohertados pela soiidSo das altas horas 
da noite. 

Os Estad- s são como os bairro* mise -
ráveis da Roma cesariana, pasto daa al-
latinaçiiea la tyraunia Nada aos admi-
rará a noticia de qoe ara desses ceaares 
estadoae» mandou atear fogo a orna ci-
dade, para poder inspirar a sua i magias -
f i o loinbrostana. 

No dia saguiat». a . «*c, aos mandará 
dizer q a . foi ama providencia hygieoiea; 
ama medida praphylatica: sabia que a 
prste gra-sava Q'H bairro e msndoa 
qucL-car a lganas cana , para iai|>edir a 

F \ | » o s l ç A o d c S. I . u i / 
Começou hontem a expedição dos of -

ficios ás commissòcs sccciouaes, acompa-
nhados de exemplnres 'o tinia da Éx-
pnsirtio. Estes offi"i s ncliam-ae assí-
guaiioa pelos membros da cummijsâo 
executiva. 

—E.stüo muito adeantadas as installs-
çiles dc gaz o luz eleetri a cm todo o 
edifício da sede dos trabalhos da Expo-
sição Preparatória do S. Luiz. 

—Foi resolvida a convocação de ama 
grande reunião doa membros das com-
mlasões seccionaes, devindo reallsar-se 
sabbado, -JT do corrente, ús 7 horas da 

oite, no edííicio do largo do S. Fran-
cisco, 5 . 

- A cominisaSo executiva mendou fa-
zei- urna grande ediçio de bilhetes pos-
tais que devem ser distribui lo» aos vi-
sitantes do pavilhão brasileiro em S ío 
Luiz. 

Obteve u:n mez de licença o collector 
de rendas federara do Jahu. Edgard do 
Castro Lemos, para tratamento dc saúde. 

O dr . Francisco Cardoso e Silva, di-
rector do Serviço dc Desinfecção da Ba-
hia, foi houtem novamente á Directoria 
do Serviço Sanitário, c ahi, acoiitpauba-
do pelo dr. Américo Brasiliana', percor-
reu a secção Demographo-Sanitaría, a de 
Engenharia .Sanitaria, o Laboratorio Phar-
maceutico, dirigindo-se em seguida para 
o Instituto Vaccinogenico. Na secçSo do 
Estatística Sanitaria, s. s . esteve largo 
tempo com o dr . Castro Lima, ajudante 
de secção, tendo occaaião de examinar 
boletins, mappas c vários aiinilcs referen-
tes ao assumpto, dos qua?s levou comsi-
go vários exemplares: na secção do En-
genharia, ». s . foi recebido pelo resp«« 
clivo engenheiro, d r . Mauro Alvares, . 
no Laboratorio Pharmscuitíco, pelo dire-
ctor, bacharel látarqn.' de Hollands, peio 
(ca auxiliar Soares Romeu, cora os quae« 
s . a. j fnve r sou largamente sobreasaam-
pto( dessa especialidade: finalmente, de-
morou-se no Instituto Ya'ciaojenleo, 
onde deixou suas impressões no iivro 'ia 
visitaatea daquclle estabelecimento, t e » 
do-lhe s i l o offerecido, á aahlda, u i o m 
qnet de flores. 

O dr . Cardoso e Silva visitará hoje • 
Instituto Seramtharapí 9 de Diitantaa. 

? Foi hontem lavrado, na Secretaria d» 
Interior, r< decr-to c:acadend.j ap santa-
doria ao inspector ts ;I»r s r . Fraseiam 
Pedro do Canto, em «ittiide de «Mar 
este .'»ncdiouario ph;.»>smenta iiapaaai-
biiitado d« continuar a rsercer o cam*, 
coafórme declararam as medicos qae • 
examinaram. 

O sr . d r . .Mello P e i j i t s i « • r<tsri# d* 
Fazenda, deapsebará h» ? eom a a . f t ¥ 
(ideate do M l l ^ s . , J aS 
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V X 

i a s i l s a b l a 

I I o desencontrados t r t m sute-holtem 
o, boato, sobre o epilogo da maolletfs-
{10 irreverento feita por nm Krupo en-
diabrado de estudante, ao benemeríto e 
fWdoso «iladlsts d r . IieuU Buouo, que 
koBtrm, rnuilo cedlsho, sn t t s do ler os 
jornaea, corri il residência de a. exc. 
para entrevisto l-o a respeito. 

Encontrei s. exo. mergulhado numa 
t u p i s poltrona iugleza, o adamr.s"ado 
robe dc chambre ligelraniento eutrcabor. 
lo, num encantador ucgligf, uleguute i 
Mc. 

Pelas janellas do gaülnoto ondo ». 
exc. me recebeu, entrava o ar fresco 
da manha o riu punhado» do ouro, o sol, 
que se lovantavu gloriosamente, espalha, 
va-se, noma carlela p r o i b i d a , aobre 
as finas t a p e a r i a s o contornava amoro-
samente os inoveis ricos a lambia huinil 
demente, como um cio, os idustrea pés 
do s . exc. 

—Tâo cedo por aqui, meu caro! dis-
ie-nie s. exc., atirando ao chio o l irro 
que lia—Tiierra.i Pliilosojiltii—M n ío 
mo engulo. 

Expni-lho o motivo do luiuhu visltu 
dquella hora. 

Felicitou-me pela rainha paciência e 
proniptificou-ac gentilmente a dar-me os 
esclarecimentos Je que eu necessitasse. 

—Quando li a curta do Campos 8.1-
tes, começou s. exc., <|ueix.iudo-se ua 
vaia que recebera, não sei o quo senti. 
Tive vontade de ir ú Escola de Pliarma-
ria e estrangular, um por uin, aquelbs 
meninos malcriados, fepolá , reflecti me-
lhor o escrevi ao director da Escola a 
caria que você já conhece, nio é? 

—Perfeitainenie. Aqnalla em que v . 
exc. teve uma pbiase felicíssima, cha-
mando a Escola de casa de doidos? 

—Justamente. Você gostou da pliraso 
telnV 

— Como jiiuais gostei do cousa alguma 
aesto mundo. 

—Modéstia á parte: está mesuio muito 
bôa. Eu cslivo inspirado UJ momento, 
ticin? 

—Se es teve . . . 
—E olho que foi a primeira plirase 

|ne fiz na minha vida 1 
—Como v. exc. p r o m e t i a ! ! . . . 
—Lisonjeiro! 
—Diga antes: franco. 
—Pois seja. Sabo de uma cousa? Es-

tou ató com vontade de deixar u pastue 
Ir dirigir o Correio Paulistano, l leiu? 
qoe dl?, ? 

—Acho uma idóa raagnüiea- Peio me-
ãos, v. exc. fazia mais que o Hercula-
no, que. até lioje, só tem f e i t o . . . 
tempo. 

—Hei do reHcctir sobro isso. Masi 
tomo ia dizendo, escrevi a carta, os 
rapazes zangaram-se c fizeram-me aque!-
Ia affrouta de me comparar a u:n burro. 

—Nem me tale ! Uuo iniqüidade I 
—A principio, fiquei furioso. E nJo 

era para menos. Você bem sabe que cu 
posso ser tudo, menos burro. 

—Brigo até com quem disser o con-
trario. 

—Depois, porem, aconselhado pelo 
Tancredo, quo >> experimentado nessas 
cousas, entendi que o mnis certo era fi-
car quieto. 

—Fe?, muito b e m . . . Mas quem teria 
»ido o auctor da idéa do comparar v . 
exc. a um burro? 

—Nilo sei com soRurauçj; e3lou. po-
rém, que cila nasceu do uni mal-eii-
Uniu. 

—Corao assim ? 
—Tenho na Secretaria u:» empregado 

juc nüo faz outra cousa scnüo trabalhar 
para a sua promoção; como eu nJo o 
favoreço, elle vive a fazcr-wc uma guer-
rilha medonha, crean.io á minha roda 
uma atmosphera de ridículo. 

E foi essa empregado, segundo des-
sonfio, quem pruposilai e perversamente 
^eu causa ao mal-enleiidii. 

—Do que modo ? 
—Mostrando aos rapazes a luiulia 

iignatura cm qualquer papel officiai. 
—Mas que tem isso ? 
—Tem moita ycouss. Como, em geral, 

escrevo muito depressa, em vez de Den-
to Bueno, sai outra cousa. Como vocô 
Vê, era 11111 pé esplendido para a maldita 
manifestado. 

—F, agora, porque v. exc. não demit-
te esse empregado, qu-t visivelmente foi 
D auctor da manifestação ? 

—Está louco ? Elie era capaz de 
ranjar pcior. Mas já s-i como hei de vin-
gar-ruo dclle. 

E, apontando para nm grosjo volume, 
collocado sobro uma mesinha, ao canio, 
acerescentoíi espirituosamente : 

-Obr igo -o a decorar aquiilo tudo. 
Approximci-mo curioso do volume e li, 

istupefuclo, 11a lambada: Versos, poesias 
; outras lilteralnraj, seguidas de nm 
'ralado, também cm CC/jj, sobre as 
finanças tio tlsla.lo de 
VACEBOA F i t AN I .O. 

Pan lo, [or 

P I S T O L 

P E L A C I D A D E 

E s c o l a d s P l x a r m a c i a — I » o sr . dr . 
Bráulio üoffics, director ila Escola de 
Pharmacia, recebemos a seguinte cr.rta : 

«IHino. sr . rftitactor do Co minerei o 
de S. Paulo.—S. Paulo, 2G do ontu 
bro de 1903. A noticia que hoje d- fet- s, 
relativamente á Escola de J'liarmacia, 
oarece da seguinte rect if ica-lo: 

Recebi, dc' Tacto, uma carta intima do 
i r . d r . Bento Bueno, avisando-me dc 
que os a.uiuncs da Escola começaram a 
portar-se inconvenientemente no jardim 
ao idiricio, cousa que cora razão lhe pa-
decia perigosa para os créditos da És-
sola. Nessa carta, aqueilu cavalheiro, 
nuito correcta monte, acccntnava o cara-
cter psrticnlar de sua missiva, íuspirada 
ipenas no zelo que sempre teve pela 
Escola. 

Se, em Congrrgnç5o, mo referi a essa 
carta, foi por ser eiia nm documento in-
suspeito & Escola e pelo rruifo que me 
tncrece o seu auctor, meu particular amigo. 

Pretendi com ella impressionar a mo-
cidade, sob a minha direcção, no sentido 
do bom nome da Escola. 

Infelizmente, alguns alumnos não en-
tenderam assim e deram origem, com a 
sua condncta, a esta rectificação. 

Na carta em questão, o d r . secretario 
d> Interior não se referia a facto algum 
relativo ao s r . d r . Campos .Salles: ape-
nas apontava-rn§ factos presenciados por 
s . • . , lembrando a conveniom ia de «vi-
tal-os por meio de nm horário escolar 

15 B5O occasionasse mais a reunião dns 
rapazes no jardim da Esct la, providencia 
que ainda não foi tomada pela directo-
ria, por deficicncia do prédio em que 
fanccionamcs. 

Publicando estas linhas, mnito obri-
gareis ao a t t° . obr°. 

Dr. Branlio Gomes.* 
Esta carta vem confirmar iu-totnm 

% noticia que denos sobre o que sc pas* 
CuBjrregaclo da Escola. 

» notida, disüamou: 
Durante uma hora, estere a Congre-

reunida secretamente, e ahi t r a -
•egnndo o trsnspiron, n lo só 

ocedlment9 dof aínoinos, coao 

também doa termo« p o v o dolloados sra 
one fôra redigida a atoaiva da «r. d r . 
oento Baaoo.* 

Como M vfl, damos, apenas wmo e tn -
#/#, q u i na rcunllo 4« Congregação aa fa-
tal na oarta »4ue o 4 r . Banto Bneno diri-
giu ao i r . dr . Bravlio Gomes; e nfto 
podíamos afflrmar couaa alguma, t lato 
Como, conforme disaeinos, a reuülflo foi 
•ecret», ntdn da positivo transpirando 
das auas deliberações. 

Agoia. vem, portou, o s r . dr . Bráulio 
Gomes confirmar o IIOHSO consta. O que 
nos pede, portanto, o sr director da 
ESCOM não «'• uma rectificação, O siin, uma 
confirmação da uoBsa noticia. 

V i o l e n t o i u o e n d i o o d e s a s t r e — 
Ha quatro mezes, approximadamento, os 
srs. José Filinto da silva e capitão de 
fragata Frederico <lo Oliveira, socios da 
fíirna Filinto da Silva & C\, alugaram 
da Ci»jprfSi do limpesa pnh'ica desta ca-
pital um vasto galpão construída mar-
){cm do TaniauJuatehy, na P^nta Peqttc-
i)Q, «o proximo ao forno crematorio da-
quella empresa. 

O extenso barracPo, conslruido, todo de 
madeira e coberto de zinco, destinava-se 
Kt. deposito do trapos, da firma Filinto 
da Silva & t \ , sendo quo, diariamente, 
trabalhavam ulli diversos operários no 
preparo dos trapos para o fabrico de 
papei. 

Tendo entrado nestes últimos dias um 
grandtí slock do trapos, o gslpflo estava 
tfitnsl intelranienta tomado. 

O b r . .losé Filinto arliava.se hontem, 
ás 11 horas a 15 juiuutos. trabalhando no 
escriptorio da casa, o qual fica distante 
cerca dc 10 metros do deposito. 

Dtthi mesino poude verificar quo uma 
espeasa nuvem da fumo pairava no alto 
da cobertura do galpão o que das fres-
tas ela madeira desproudiam-so tenues 
camadas de fumaça. 

Surprehendido com o facto, o sr . Fi-
linto dirifciu-ao ao deposito, e logo ao 
abrir a larga parta central certificou-se 
tratar-se de uiu iucondlo. Em vista dis-
se, o s r . José Fillr.to correu ao posto 
policial da Ponte Peouena e commtmicou 
o f j e t o ao subdelegado, capitão Estanis-
lau Pereira Borges, que ir.im'diatamente 
deu arirfo á secção da Oeste do Corpo 
cio bombeiros. 

Sete minutos depois, chegava ao loral 
lodo o material de primeira promptidão 
do quartel do Oésle, sul» o cominando do 
alferes Cyriuo. 

.lá o logo lavrava com grandu inten-
sidade, ganhando o vigamento do galp.lo. 

Como a válvula do incêndio diquelle 
ponto ts tã situada em lo?ar multo <iis-
tante do galpão, o commandants do mate-
rial deu ordein para que fuucciouasse uma 
das bombas nas proximidades do Taman-
duatehy, aproveitando a agua deste r io . 

Estendida unia linha de tauuyueiras, o 
fogo foi atacado pela frenta cam grande 
difiiculdad'i, entretanto, porque o fumo 
desprendido em pouco tempo domiuou 
toda a varzea. perturbando cm parte a 
acção dos bombeiros. 

Nesse interim, a estação central do 
Corpo de bombeiros recebia avisos, pri-
meiro pelo apparelho telsphomco do pos-
to policial da Ponte Poquona, e, logo em 
seguida, pcssóaliueute, pelo empregado da 
limpet a pubiica, Beueüicto Cordeiro. 

O of l i i ia l de estado ao quartel, alfe-
res Eugênio de Souza Leal, fez seguir 
nm material de auxilio, composto das 
bombas u. 4, Silva Telles; n. 3 />>< • 
ii ardi no de Cawjios; n. 8, (irucco d it 
(Jama ; e n . 0, Cerque iru Cesar \ o 
carro mangueira n. 4. e, logo depois o 
carro n.C,cm substituição ao d e u . 1. que 
tombou no 'argo do ( 'anno, inutilisan* 
do-sc. 

Chegado que foi o material de auxi 
lio, fuiiccionarain 83 outras bjuibas, sen-
do o fogo atacado tarnhem pelos flan-
cos. 

Km pouco tempo foram duiuinadas as 
labarc lai, que lambiam com voracidade 
o vigamento do galpão, mas o fogo con-
tinuava a irromper, de instante a instan-
te, do centro dos grandes moutf-es d-' 
trapos espalhados uqui o a c l á , o com 
tal violência que, se não fosse a preste-
za dos bombeiros, as labaredas ganha-
riam de novo o madeiramento tio depo-
sito. 

Só ás 5 horas da tarde. appr.>ximada-
meute, foi dado por concluído o serviço 
do extineção, começaudo-so, nntão, o res-
caldo, que se prolungou atú a i anoi-
tecer. 

O.? serviços foram dirigidos pelo ma-
jor Soares .\'eiva, commaudanto do Corpo 
de bombeiros, quo teve corno auxiliares 
os officiaes capitão Manoel Alexandre da 
Silva Junior, tene.r.te Siqueira e alferes 
Antonio Silva, Gama o Cyrino, esto com-
mandante da secção do Oéstc. 

A's G horas o 40 minutos da tarde, r?-
colheu-se o material do Oóste. o logo cm 
seguida o da secção central, ficando, en-
tretanto, de promptidão unia turma de 
bombeiros para o serviço de rescaldo. 

Essa turma foi rendida ás 7 horas da 
noite por outra da secção Central. 

Sobre o facto foi aberto inquérito pelo 
capitão Estanisluu Pereira Borge*, sub 
delegado da Ponte Pequena, tendo pres-
tado declarações o s r . José Füiuto da 
Siíva. 

Ató á noite, tioliam s i lo inquiridas 
cinro testemunhas, empregadas da Em-
presa de Limpesa Publica. 

Nenhuma delias se referiu á origem 
do fogo. Suppõe-se, entretanto, que o 
incenaio tenha sido proposital, devido a 
uma vingança, e isso pelo facto de ter o 
fogo irrompido ao raesmo tempo do lo-
g.;res diversos. 

E' o que trata de apurar o subdele-
gado a qui está affect o o inquérito.' 

O deposito de trapos t:ão estava se-
guro em companhia alguma o os prejuí-
zos são a1.aliados em cCerca du riis 
•20:00(5$. 

—O carro mangueira n . J, qtta fa/.ia 
parte do material de auxilio partido da 
secção Centrai, ao chegar no largo do 
Carmo, tombou, ficando ctimplo.amente 
inutilisado. 

Partirnm-so os eixos das rodas e as 
outras peças soffrerain grossas ava-
rias. 

Com a queda do carro, quo levava 
_ grand o velocidade, o cocheiro Thcodoro 

Jost tie Miran la 'foi ' uspido da bolea, a 
grande distancia, recebendo na quóJa u::i 
largo ferimento na cabeça. 

Ern vista do ser gravíssimo o estado 
de Theodoro, o nr. commandant« do 
Corpo de bombeiros f 1 o b a ^ r ao Hos-
pital Militar. 

No desastre, recebeu lambera ferimen-
tos o tclcgrnpbista l.uiz Marius. 

O carro foi transportado a mão para 
o quartel, por uma numerosa turma de 
bombeiros. 

Soffreram ainda avarias as bombos 
Cerqueira Cesar e «S"/7ra Telic?, iicaa-
do esta com cs vidros níveis par-
tidos . 

B a r b a r i d a d e — A o facto horripilante 
que lia oias noticiámos so') a epigraphe 
supra, a respeito de maus tratos infli-
gidos á pequena Maria Benedicta, com 
ò annos d-i edade, temos a adduzir nuis 
o seguinte : 

A policia da Ponto Pequena, pre-se^ 
guiuao no inquérito, conseguia saber nue 
a infeliz creança é filha <!e Esmeralda 
de^ Azevedo, qus sc acha recolhida á Ca-
deia Publica, cumprindo sentença por 
crime do ferimentos graves. 

Ao ser presa, Esmeralda 
pequena Maria Benedicta á 
sua amiga Maria Joaquina, 
rua Graciana, n . 2 Í . 

Fs ta porém, r.ão tendo t 
padencía para aturar a iufuliz creança, 
Hubmettia-a a toda sorte de torturas, 
infligindo-lho barbares castigos phjsicos 
ptlaa faltas mais ir^iguificantüs. 

O facto foi denunciado á policia por 
pessoas da vizinhança, que se compade-
ceram da infeliz creança. 

Es ta , ao ser t tbmet t ida a exame de 
corpo de delicto por um dos medicos-
legistas da policia, apresentava, confor-
me noticiam"S, Innumeras ecchymoscs e 
contusões por todo o corpo, tendo nas 
pernas grandes chagas aber tas . No pes-
coço, apresentava signaes de queimadu-
ras, produzido» por ferroa quentes. 

Esse« maus tratos eram attribuidos 
pela creança a Maria Joaquina, que, al 
fee ' ' " 

S x a m o d o s a n i d ^ - r t e a H s o j ^ a T H E A T R O S I W . 
liontem, ás fi hora« da tardo, na 
Central, am «same do Moldado na . 
•3a d* Luiz Maria Guerra, praça do tt* 
batalhão quo foi ferido na nolto do 27 
de setembro do corrente anno, na pr tça 
ftoberto Penteado, q y n d o effectuava a 
prisito de um carroceiro. 

Foram peritos os drs. Xavier de Bar-
ros o Marcond«s Machado, tendo servido 
dc escrivão o capitão Sebastião Halles. 

O o m o s r . d r . o l i s f e do p o l i o t a 
—Velu hontem ao nosso eacrlptorlo o 
s r . Joaquim Pinto Mnrtius, residento na 
rua Maria Joaquina, n. 4, e empregado 
nas offlclnas do Diu rio Official. Nar-
ro i-uos o seguinte lacto: 

Hontem, depois do sua retirada para 
o nerviço, o soldado da guarda cívica 
Daniel Augusto da Silva, morador na 
casa ti. íí da mesma rua, sem motivo 
algum, maltratara uma sua filhiiiUa, ineuor 
do "J annos de edade, sendo censurado, 
então, pela mãe da creança. ao qua o 
mesmo soldado respondeu atirando sobre 
eiia um tijollo, que a prostrou por terra, 
deixaudo-a seiu ««atido*. Esto facto foi 
presenciado por. duas outras pessoas. 
Ao rocobrar os r.ontidos, a offendida foi 
.lar i|ueixa uo delegado (Ireff Borba, do | 
liras, o qual, conto *• too costumo, não 
dou atfnuçào ao facte. Mnis lardi'. 
rdm, sabedor do facto, Joaquim Pinto 
Man ins queixou-se «o major Godoy, ö° 
subdelegado do Brisz, o qual prometteu 
dm- providencias sobro o caso. 

I i s c a l a p o l i c i a l — E s t A assim dístri-
buído o serviço policial para hoje: 

Policia Central : do dia, o d r . Pinhei-
e Prado, delegado auxi l iar ; de 

noite, o dr. José Roberto, 1° delegado 
auxiliar. 

______ . #>•« 
8 > n t ' . \ k i n a 

Fel b u t u t , t u p l d o n » M t r é i h 
c m p a n h l , poriufoeza, l iontnn. 

O Saul'Amin u l i n repinto, nlo h f 
rondo u m , , ó loraliúada vasU. 

A poça McoUitd, p»r» o catr<» « qac 
fui imuroprüimonto donoiuintda opereta, 
u to pr tsa do um lua thv i t l t , ou, anto,, 
da uma ptchëdt, roclioiada do Jiloa 
mala ou monoa plcanloa, a lguma, veto«, 
meamo, verde. d«maH. 

Tem o mérito do (aicr rir, • já u to é 
pouco. 

E' verda In QUO eiiconlrou interprete, 
DxcullentfS. Jwi'* Ricardo (• uma rcpütA-
çào feita, querlao da toilu« oa platíaa 
por Ondí ti'in pii9«ad.>. o Amélia Loplo-
colo <í bastant. conlifdda em H, Paul», 
onde dtixoii multas ^mpat i i i aa nas aiiaa 
aiitcriürea ratadas. 

O artiata ' lunc« que se rnrarrefroii 
d ti papei >lt Leopoldo, accuiidou galliar-
damout« Joaé Hi.urdo o Loplccolo. 

Como impreasilo do conjunrlo, diremos 
apenas que a companhia pódo propor-
iionar noilps agradáveis uo nosso pu-
blico 

llujo, repete-ao O homem das ntaiir 
po- !•/"• • A 

1 ' o l j , l l i « a i t i i t • C o n c e r t o 
A [ealn artislica dos duettistas Vil'«-

fleurs hivou liontem ao Polijtheama 
grande o entliuslnatira coocorrcnida. 

Us bcoeiiuiadua forain calorotntnente 
al>plaiiúli'i>s. sendo ulianmdoa iaminiHias 
vetes á Ho .u e tcndo-lhe.i s i lo uliVrect. 
dos iimitoH ramilitctcs do llores. 

Os .demais uri f*as receberam também 
I muitas palme*. 

>» 
t IVJKCVAO MK MENDKS 6 a que Ta/. 
•» curativo som uures a sem umuciiur a 

(iabinste medico : de aervlgi interno. | —Jlojc. ispcctaculo variado, is lrcan 
o d r . Kavier do Barr.» ; d.i (ervi(o j a trattp* Hood'», no sen li.ilialliu do-
<!Xt»ni<i, o dr. MaroonJes Machado. Inominado o lirenla da Jlorte. 

Polieia dos theatres : presidirá o Sau 
Arna o 2° delegado auxiliar: o Pol/h , l v l K n . . . n , , V V n v < i /. 

Iheama. o 4» lubdelega lo <ía CotlS'.lat,âo 1 INJKU-vO DE MENDES t 
Cirro Americfmo, o subdelegado 

ilo .Sul da Sé. wti iàá 
T n l e ^ r a i i u n a s r o t í J o c — Achax-ic 

retidos na HenartiçJo lierai doi Teic-
íraphos os seguintes teiegrammas : do 
l ïb , para Jo io Loureiro; de barttes, 
para coronel Lub; Antonio .Tuai]tt.'ir.i; de 
Santos, nara Segnndiuo; do Ii i ' para 
Kmeslo; de Pelotas, para Achopp. 

roiipa. 

CHRONICA SOCIAL 

Foi enviado no sr . dr . presidente do 
Tribunal do Justiça o olficio contenil-> «» 
sijínul jiublico adoptado p.î'o Hr. .i 
l.eona! Monteiro, 2 ' tabeliiio do uotus da 
comarca de ltapeliniiiK-i-

O acnteuciado Jo*«1. Hodri^iies «UM S.-.r-
s, recolhido â cadeia da com»rei 

.S. Pedro, solicitou do dr. juiz <!•• Dirait 1 

da referida comarca a c.»;»u de seu pro-
cesso . 

o .1 : 

i 

• t 

ANN'VERSARIOS 
pHtem unuos hojei 
P. E!»«a d« Camarjjo M-llo, esposa 

d > sr . cnpüao Aiberio «lo Mello. 
\ sen'-jrit.i Leonor Moru»« H!ha do 

! i rl.» d r . Manuel da Moracs Harros. ' 
() nienlno Mario, lüho do capitafl 

Krao' ' ieo Cabral. 
) dr . ArioütO St-u/.a Ferra», cliof 

ti sta capitata. 
0 . M.it;U"l de Sai*t'Actis. m 
«) ar . CorrrU Pluto Vascnncellof^ 
O rapitü > Arllndo dn Anv'rade Uloria,; 
<> t«m«»nte Joäo S Vieira RolJo. _ 
() meuirio i'uulo, iiiho do s r . Antonio^ 

Csti'iiiio Üellecarde. 
(> tcueiite (^uir'no de Mcdeiros. 
O se. iVlix RiOoro da Silva Junior, 

p.cad nii« o do Direlto. 
(> M". Victorio Italvetti, conceituado 

industrlal nesta nra<;i. 
A Sv-nhoriti Kran<fsri» Wlludo, fllha 

0 sr . secretario do Interior 
despachou cs s ^ o i n t e s afil io. : 

•do juiz. de em ex»rciflo do dis- ; 
tricto do Cerqueira Cesar, consultando { 

ustas no juizo !o pa/. devcr.t o i j ío finado Eduardo Vcliudo Seabra, 
iiüo ser pagas por inteiro, .j.i.wij» o v»; ' f r A L L E C , M E N T 0 3 
lor da causa a í o eic*d«v de .ri.«•)»>». j j .. ram • 
visto haver o juiz do 1'ireito do AVÍI , ; 1 4 

mandado reformar a contagem pe-o ! m 
tador do j.ti/.o em ujip"ll»ç.l > de aei.t.-t 

Ao dr . juiz '»e Direito Je Avar-' 
para que Je di^n-» informar e d«*v«»;vr» 

—do bacliárel Eugênio do OU 

íífsi.i capita', ante-hontem, • sr . Jo ío 
i ru ' l dti S;iv.t l 'rai.ça. 
' » - nt#Tro realisou-Mc hont^tn. á ta rde . 
Í /r.tcm, a o meio-<:i», o protesaor Ly-

Silva, pedindo revalidação da lic«n;i de 
UO dias quo lho foi concedida. 

C.asa L e b r e , I r m ã o P i o l i o, !c-
positarios <U Injecção de M. r.-J .s. P i .-i 
Sudoríficas c de todos preparado» de ! u / 
Carlos. 

O *r. secretario da Ea/.enda dcapuci: i.» 
os sejiuintrs rcquerimentoB: 

de JoSo Eranersco Muini». ro^uertnh» 
integra .ito no esriro de 3* cs.r .pti r.irí. 

da capitai: «Ao Tlsesour», pura . tu or-
ar*; 
do dr. José Rodrigup-i Pei oto. l e iuc 

rendo d i vera ia certidò<s — «In '-.fcnvl-j» : 
collettor de T»boticaba', rvjuc-

reudo releva-lo da nmíra em < ; u i : n o r -
reu, pela demora no recol1ittn-»nto da íoldo 
de maio o setembro últimos:—«A? The-
souro»; 

de traueisco do Paar 
vedu. reclamando feol)io Jes oi 

• Indeferido»; 
da Camara Municipal de 

do itio Pardo, reclamando s jt»re » 
tiaá de pro.-uraçõ'/» ]>ass ; i »s pi-!-», 
ru:—«Responda que o w!:! > . 
ainda requerido a est.i r i ' |urt i ;A 

do Benedlcto Lima, requereu • 
s3o para assumir a respons.:bi!i ! 
consumo de agua do j r - i í i j n. tíl 
dos Imiuigr.r.tos—«Indeftr'; lu». 

:•» i't.jî.leiaute Ouiiuari\ s 
• ) tr.i .oro re«'lsa so 1'oj.', ao nfio-drà, 

tIií'1 :<i o féretro d i rtf\ da Liherdad% 
J :i l" j i r i o i.nuilerio «lo áanti*aimoi.. 
' i a.! 'tu ! intern, ás 'J.-O da noite, a 

• I iiPíoet ' i • Mi i i \ IV rnad ' l t i . filha do cl-
jrur;. '<> il*, .mû u r j t o Eir.ygdlj do Sal-
' 1. h Juuitjr. 
i — Iii Santos, a ntetiina Celina, filha do 

dr . Antonio Lmíz do líe^o. ' 
, i Kn» S.uta Kita do P.n-a Qu«fr>, d . 

i Maria Ti.» re/.a dc Oliveira, viuva do sr.. 
( j í.rj :i í d« Oliveira 

j !,.nà M:uiud do Para?so, os srs . 
I Mai u.•'. de Sampaio Harros « Túomaz 

\iitonio Carle* de 
, iai'cun.eüj 

1'i.n l t a t ib ' , «j 
I Or,Mro. 
i iiui H.îiita Ou/ , dus Palmeiras, a me-

do A/.e- 1 
d.- sello I 

Cru í 

A )1< i i "il, Ji.'lid d J 
b ira« - » v.-
Vo Kio de Juneîro. 
eifos, antltto fun 
i\ «'.- ri i t j-na I ül»l: 

Ji.il» ; 

.".»>U| dl 
; 

•>:i le 
•I 

dr . üaidino 
t 

r* srs . J . A. 
joiusrio »!h em-
», Pádrn líjfi-uei-
IR LEFC.) JA. PI H, 
. Antoi.io Melid» s, 
»usa e A.l:dpl.o 

hont T.i u:.î trl -gran rna 
•I.'.IÏ«, no ' . i . ia :WH» D h l ! ? -
t «lidade, do dr . José 

rt:s t.'obru, il!u-tr».do ad-
l « in ;>u do luij eri», foi 

na p oitica Cá i tuvincia 

TüTONOQRAPHTAvS 
dr. J . Carlos Tr i 

uo oscriptorio desta 
65000. Pelo correio, n 

. 0 
• p.re a I -» ^ 

cur-iiie 

» j.Í 

Pinto 

confiara 
guarda de 

residente 

neressaria 

de Lim» 

Visitou-nca Uonttui o ar. P, 
d ; Lima, quit veia a S. i'.-u' » 
estabelecer aqui UUM fitl.il -'t .i 
brica de ntaV-'is Moreira dan'o.-
de Janeiro. 

Participou-nos o sr . Pinto 
que brevemente abrilá, á ru» d-- . lien-
to, eis a filial, onco c-s ar;lo expos' m pro-
ductos da conhecida fabrica quo teiu o!>-
tido era varias exposições na i» a. a e 
i .xttangeiraa muitos u va i sos j re-
•n!o:i. 

Dus srs. Auto.lio Miguel i'c C . esta-
belecldos á rua Dirnila, n. re ebe-
mos duas ft.trrafas d.> exeeliont'* vinlio 
do Porto fabricado .por JJ3O K uard» 
dea Sautos. 

Ksta vinho, do /*osto e aroma ^jjrada-
bilissimo, recommeuda-ae pela aua bôa 
qualidade e pureza comprovada pela aaa-
iys'i feita uo l-aborütorio de Aim^sc* do 
Estado. 

Gratos. 

O «r. secretario do Interior o .Tnsti<;a 
despachou o seguinte requerimento: de 
Augusto Henry tjtelio, inijlez, pediu io 
sejam cnc:in:inhad->«» o ruqu-riiin tit.» c 
d icuinentos com que so l i J l a carta d 
t uraiisseíio. — • Üncaminlie-se». 

Í R 

pr, 

a: un de 
fjAo a que 
ir.o de An-

lumiurres 
UO : 

» fendei 
I 

GON&RESSO DO ESTADO 

legando moléstia grave, 
prestar as necessariaa informações á po-
licia . 

P o r esse motivo, só hontem Maria Joa-
quina foi interrogada pelo capitão Esta-
nislau Korgea, subdelegado du Ponte Pe-
quena . 

A occasada negou o facto, cabindo, 
porém, em contradicçSea flagrantes. Sen-
da acareada com a croaaça, esta desatou 
em pranto, temendo dizer em j tesença de 
tua a*£<»z toda a ver dada. 

SEX AI>0 

rretídencia do .sr. Peixoto Gomide 
A' hora regimental, prr-seuto numero 

legal de. senadores, fui aberta a Kctcsà», 
sendo lida o approvada a acta da sessão 
anterior. 

i 'or occasiâo do expediente, o s r . Ca-
sario Ilastos t r a t o u . d i questão de ex-
g ; t tos da cidade de Santo*, profligando 
as rauiias concessocs feitas pelo governo 
á Companhia do Docas. 

O orador, ao termicsr o sen discurso, 
censurou o acto do governo concedendo 
» auxilio do 5U0:(KX>$ ao lianco de Cre-
dito Heal. 

Annunciada a ordem do dia, foram 
a pprovados em discussão : o projecto 
fixando os vencimentos do presidente o 
vice-presidente do Estado, no j.eriodo 
governamental de lÜOt a 19Q8 ; e cm 2r-
discussão, » projecto aut torisaiido o go-
verno n abrir o credito «special de 
2Kh()00$ para occorrer ás dqaneaaa com 

.os exames de preparatórios do corrente 
anno. 

CAMARA 

Presidencia do sr. Iíabiuo Janior 
Ao ineio-dia, sendo feita a chamada, 

foi aberta a sessão, lida o approvada a 
acta da antecedente. 

A' hora do expediente, os s r s . Anto-
nio Mercado e Herculano de Freitas pro-
feriram sentidas discurso» sobre a vida 
de Julio de Castiihos. 

O sr. Herculano lerminon o aeu dis-
curso mandando á mesa a seguinte mo-
ção : 

«A Camara dos deputados do Estado 
de ä . Paulo, enlutada pela grande perda 
que acaba do soffrer a Tíepublica com a 
morte do dr . Julio de Castilho», resolve 
lançar ca acta da sessão nm voto de 
profundo pcpar e suspender o» »eus tra-
balho», cornmunicando esta resolução i 
illustre Asaemblea do Estado do Rio 
Grande do Sul .-—Herculano de Frei-
tas.» 

A l c o o l i s m o h a b i t u a l . - Cora-«« uoa 
r«medio de Grmnadú. 

v\ eidmln de 
il.ro de 1 *-»•_», 
.1 'js.é Ixoa. i) 

C o l l ' , prthîii.l.'ii-t eljifo poli-
de MIIUIH. A | v» ( s'lidos «o-

4 r»t tJe r.iaeiiiíit« s reiuliado.-». 
nu D.re.t >. na Fiuu'.da le d'* 

e tilo l oi.» |T"\«íS »« Hua ci-
ra na Accd-mia, quo divornos 

ustiadu» lente» n ci,n\ i«(ataii! 
vei-i'; er.i nincur«: 

»'h Ï.Mta coi:gn 
enjiMià ChriApniiano, Ju 
le. José Üoiiiíücio o outi 
üoes-j direito. 

Seu pendor pira a iMa poliííea, pò-
réu», o o dry j j i! • li'-.'Ia uiui iar s> u 
ueratlo | ue, íL^r. lu-no uito o« t-it i r 
ttM'.e'.ltî houroS'J «o: v ; ' ' e prêter r, 
eji.i!- :'/ ,i [rol-ws»- um logar na As- i 
secib: :a Provi r ia l dc sua terra . 

l é s i o n ! dá raros doUs oratorios e 
já então, de notáveis coniie.clmeuto» juii-
uicos, .seus cou.pr. '.intiacaa o elegeram, 
po.no u i-f i.1 deputado, geral, daioio-lbe 
ur.aiiii o.ai* vaato caaipo pi ra exhiUir e 
provsr i ios '.alentos e aptidük'». Elle 
•.:O:T'•••'".-«"u a e.ina espet t »tlva e, F.m J j 
reeleito, diversas veze.-', deixou nos uo-
n.tes da Cumaru '.onrrsoa documentes do 
sen sabfr e i a,'.t ; i.i»le. 

Pr-i-Ian'uda a î'epttblica, iîarro» Co-
bra po/. t.-rmo á sua carreira politi» t 
>.'.;•» .i»)ûti!.!tr/il o r. >vo regimen, soas ii-
- u ' i l a s il j s pnligas creiieas, s» coti-
corre:n'o •>* eleii/»< .* nuiiiicipars, por « n-

u.-. mio devia negar sua colinbò-
auxi.io no projiresáo e deseiivoi-

I viûtentf) !H sua Jocalidtd»», que o fez clic-
fe do Pi uer Municipal, cargo em que 

j prestou bons s.*r\'.<-oh. 
Tendo adquirido grande nomeada como 

! juriscousnito a !- i-îtado, nos últimos an-
j ne», nua udvotut.ü, que era enorme, 
j rthumia a cousuitas. que ii.-* vinham de 
; todas ii Jadis sul-miueira» o do mrti-
| tas r.-j Estado de S. Paul», e insto cou-
j filante i o .r, com os cuidaass da família, 
! qit'î extremecÎM, velu colher lhe a morte 
j eu! it.i.ido » seu lare o d e seus numerosos 

parjit ící e amigos, hoje mcrgulhadoj e u 
profunda o justa magna. 

O linado i ra genro do venerando '"r. 
A^os inho José Ferreira Bretã o cunhado 
d» dr . Francisco Veiga, dejulatío por 
Minas, e diixa viuva e uma filha. 

â s s o c S ç õ i s 
A?SÜClA(.'ÃO PROTECTORA boa 01'FI-

CIAK-Í Dl> I'lUn»ACIA DE DÃO I"A< f. j— 
Com est« titulo, araba do ncr fuiuhíía 
nesta capita!, d rua Josó lioniCacIo, n. 
.'J-A, uma 08-FJ'M^(o para 'lefendcr oa 
intcrcRBes da claaüo doa pratico, dc phar-
inaria, 

Em nstonibl'-a geral, lia diaarcaliaatta, 
f<ji acclaniado ,en presidente o ar. J . 
Hibeiro Branco, dc quem rccebcmos nin 
i.onroso olfioio, comtr.nni^ando a installât-
rào da aociedade c os iin.t a que a mes-
ma ae propõ, . A aasemMéa nomeou 
un.a commissão paraorgani iar oa eatatn* 
toa da nova oasotlacao, os ijuacs ser io 
brevemente publicado,. 

aOCIKDADL ICIEKTirlCA DIZ » PAPf.O 
—Sestóo ordinaria d» 7 de outubro. Or-
dem do dia: Memoria do dr . Edmundo 
Krug «obro. os ?eu, estulos cntomologi. 
cos no sal do Estado. Ante, da geasão, 
que se der.: abrir pontualmente ú , 8 Lo-
n a da noite, t av . rá rcuciáo da directo-
r ia . 

A . sessùe, da sociedade effeetuar-«c-|o 
prorisorialsonte á rua Libera Badaró, 
14-A. 

A S M C I A Ç Ã O B r . X E r i r E S T B DO P R O P E B -
• O * A * O r c a r . i c o DO E B T A P O B E a . P A C -
to—Sabbad», M. áa 7 horas na noite, 
na j íde social, i rua d , 8 . Tlicreia, » . 
28, rauniio, com o numero qua compa-
rée« . doa membros 4a csmmisato cnear -
rcea.'U da reforma d«, eatatuto, , 

M O t l I E I T O JUDICIÁRIO 

Tribunal d e Justiçai 
DWMlBülÇiO DR lüTOf BM 27 111 

OUTUBRO DH 1908 
rSCRtvAo DR. MARQURS 

Appel lê fòea crime • 
N . 887.1. Porto Feliz—Parte», a Justi-

ça e Jacob Uuilger Filbo. Ao dr . C. 
Pcre l rà . 

N . 2875. Descalrado—Parta», a Jus-
t iça o Antonio Augusto. Ao dr . C. 
Canto. 

N. 8876. Rio Claro—Parle», a Jus-
tiça e Jnlio do Nascimento. Ao dr . Al-
meida « Silva. 

JRecnrsos crime 
N . 1753. Casa Cranra—Partes, o juiz 

do Direito, c.x-offnio. o Manuel 1'udro 
da Silva. Ao dr . Malheiros 

N . 172». Auir«—Fartes, d. Alina do 
Amaral J'ires o Felisbino da Silveira 
Franco e outros Ao dr . Thomaz Al-
ves . 

J/ijicllafòts cirtis 
X. 3819. Hotucatti—Partes, o dr . An-

tonio do Amaral Cesar e outro e d. Jo-
»epltina de Almeida Cioffi e outro. 

N. 3891. Capital—Partes, o Banco 
Italiano tio Uruguay e Francisco Peixoto 
Ferreira de Sousa è oi;tro. Ao dr . Ig-
nacio Arruda. 

S. 3822. Capital—Parte», o* pyndlco« 
da massa fullida de Uuilhermu Pollctti & 
C. o dr. Oçtavio Meude». Ao dr . P . 
Lima. 

A Obreiro» 
N. 3661 A m pa i o - T'artea, A. Montene-

gro o Turibi» do y. . a< s XaiiAiru. Ao 
dr. C. Canto. 

Nr. 36i»'J. Ca pilai - Part i», d. Anna 
o Araujo l'entley « ont; os e Joaqiuui 

l.íugenIo de Lima. Au dr . Almeida c 
Silva. 

X. 3CC-4. Capital—Parles, tHrasiiia-
niaclij Bafik Iür Dcutschland* e Pau!o 
l>Uro bilteucourt e outro. Ao dr . C. 
Pufeira. 

E m b a r g o s 
N. 3f)27. Limei rs—Parte», Jo»^ Anto-

nio Garrido « sua nuiíher e Jua^uim Pe-
reira .Sc C. Ao dr. Delgado. 

N. 3J97— Rio «;!aro—Part«». Josii Pin-
to Cesar e Claudio Luiz da Silva Hraga. 
Ai} d r . P. Lima. 

X. 3-IU8. Capital—Parle», o d r . JoSo 
Kmygdlo L'ibelro u » padre i'aschoal (Ju-
*iccu. Ao dr . Saldanha. 

EtCUIVAo OONÇAM BS 
Recurso criive 

X. 1721. Patrocínio do Sapurahy — 
Partes, a Just ou «s Virgiîiu» Pérou u 
Lei:e. Ao dr . C. Pereira. 

A fipc'lações i rime 
S. 2852 Santo»—Part« s, o jul/. do 

Direito ex'of/icio a o eapiiào Henrique 
}Jurchat de Assis. a\o ûr . Thomaz Al-
ves. 

X. ,2871. S. Carlo» .lo P i n h a l - P a r -
t«s a J u s t a i e Tobias liarbo^a. Ao dr . 
Àlanida u Si.va. 

X. 2872. Ha ta tacs - Partes, a Justiça 
a José Manuel Antonio de Carvalho. Ao 
dr . Malheiros. 

X. 287t . Tatuhy—Partes, a Jnstl^.i e 
•î'iûo (larcia Sobrinho c outro.* Ao dr . 
Tuomaz Alves. 

A ffi,'raro s 
X. Capital—Parte», o dr . Ro-

drigo Pereira l3:irret«o o Antonio Hueno. 
Ao dr . C. Pereira. 

X. 3iîG0. Ampuro—Fartes. Antonio 
f,ui/. SiniAcs o Ttiiibi«» Josó Teixeira. 
Ao <ir. Thomaz Alves. 

X. 8003. Cap i t a l -Pa r l e s , Jo»i Maria 
Itod.igui» Q,uar«Knia e H ruard» do An-
ui »»e i tast ts . Ao d r . Malheiro». 

Aup cll'tçors ricei8 
N. Jaboticafcal — Partes, Jo«: 

Auicoto da l'a.lia Candido n outros -Î 
Caudida î.itiia do Ksj lrit» Santo o ou-
tr.-a. Ao dr. Delgado. 

X. IÍ320, Amparo—Partes, Coutinho f». 
Fctr-ira e Jts-: Luiz «l-.j Sauta Harb-ra 
Cavalheiro o sua uiuíhi-r. .\o d r . Xa-
vier do Toledo. 

N. 3771. I tal lba—Pattes, J »só A. de 
Ai i u-fa Sampaio e d . Khculastica Frauco 
wia Conctiçao. Ao dr . A. l'/aii-;,». 

#) ikizt> F t i t l e r u l 
«Cumrra-so o disposto no artigo 303 

Jo dcci-to n. de 6 do no-

v. mb:» »J« !."ií>y», ívi » despacho exara-
do pulo sr. dr . Aquino o Caetrn, juiz 
federul, noi untos Je summail» ciime 
i;ue a Justiça move < oi;tra j o i o Dina, ac-
• ueado tíe i AVer passado notas f«|snsom 
Al:t;ciroH, e contiu Aotouio Pinto Ribeiro, 
do JüJiíi. 

—O dr. juiz t'cd*ral mandou expedir 
4»rt-'caloria » j ji i/. '•«• L>ir*-itt» tio Jaboti 
chbal, peia t»er«*»i* intimada» a.n tc.it«iiai-
nh s «ju.: dmvm dej.Cr no julgamento do 
procfsso-crima inniaurat!» contra Joa-
quim Correia i!a I-'otWKca, auusado de 
haver pnssaefo notas eia Monte 
A ! I j . nsqucÛTi comarca. 

— O dr. .Iiefe tie policia remetUu ao 
.lui'» federal o inquérito instaurado pela 
<<uctoçidado poli- ial do ir.to Santo 
o» Piuli.il, contra Anti-iii» do Carvalho, 
accii-isdo i'e hav'-r .passado nulas fainas 
na«i»clia localidade. 

K ;>!*(2Tit 
r Offii U—Cartorio do encriião capi-

tão Aitdt ade 
Sol» a presidência, do c r . julr. de Di-

rei 'o «îa vara criminal te\o cometo, 
hoiitem, o su:i marlo crime instaurado 
c tniia jt.itó Mar.a da H" .a, incurso nas 
penas do artigo 303 do Codig» Penal. 
Forniu inquiridas liante: i :5 testemuuh^s. 

— l.euli.ia se liojtj a jr u«,a dus bcus pe-
nheradoa u Carolina Scarcelli. 
2a Of/icío, cartorio do escrivão coronel 

Ludjjcro de. Cailru 
O dr . Melrclle» Rei», jui/, da I a vara 

commercial, mandou « j u • • sa cumprisso 
com nr^iui' ia o seu desj acho proferido 
n ca auto« de íallencia da Cullherine Po-
let'.i ic C., aíim do .•creiii convocudoH os 
crií.icre» j. ra elegerem us syndicus dc-
fini ti vos. 

—Foi designado o dia 4 de novembro, 
ás íí horas da tarde, p«ra a reuni-lo do» 
ciedore.i de Guilherme Poletti & 

—l oi hontem julgada uma notlücação 
f- í ta pelo d r . David Jardim, em defesa 
do «••u constituinte Francisco Mo-iriarí, 
na falkiicia de 1 rancísto Anselmo Òc Ir-
mão. 

— O dr . Jorge Aymbrré, advogado 
Atiliano Vieira « oiitiv, teve vista dos 
au'os de appelli»çiV.» na ac;ão ordinária 
•jiia os «eus constituinte» contendem com 
Manuel José Rodrigues lïr.iga. 

—O dr. juiz da 1* vara deferiu o 
requerimento do lírasiUaniache Bauh 
fltr Deutschlaml pedindo o tmneameut» 
ila fallencia de Dinte Bertucelli, reque-
rida peio mesmo Uanco, afim da so pôr 
em perpetuo fllenclo o processo. 

—O dr. Luiz Pinto Serva, advogado 
de Ernesto P . Cavalheiro, nio «u con-
formando com a sentença proferida pelo 
juiz da 1* vara na ac<;ào ordinaria une 
lhe move Giuseppa Ricciardi, appeliou 
para o Tribunal do .!u»ti<;a. 

N b U « • * > * • « M « r c » obra a a w 
int«atatfa paio O t R m t o do Carmo con« 
tra a Ortam 3* 4a Carmo. 

Foram advogados da parta vencedora 
os dra. Pedro Ltssa a Daniel Rossi, 

i® êfficio, cartorio do escrivão, 
ir. Lnij Ferreira 

O dr . jeis do Direito da a* vara eivei, 
nos autos de despejo qun Richard Qray 
movo contra dona Etuilla da Concclçto, 
julgou por aenteoça o lançamento e con-
demnou a ré a, no prazo do 24 hora», 
despejar o prédio do nA 100 da rua do 
Santa Ross, que HC acha cm questão 

—Noa nutos do appella«,ao eivei, em 
quo sfto embargantes Coata, Mello Ür C. 
o cinbnrgftdn, Cathaiina Gallo, os ancto. 
res desistiram do» embargos, tendo ildo 
os aula» enviados ao contador. 

—Rea Hf a-»e hojo, ao meio-dia, a praça 
dns bena pfr t rncinlc» a ' i ra f f tk, Goft-
si lialk. na eiecuç/lo liypothe.curia que lhes 
move Carlos Jc»4o Blank, 

—Ficou adiada para amanhã a Inquí* 
ri«;ilo do testemunhas nos embargos do 3o , 
opposlo» por Horácio Tavares Santhiago 
ú arrecadarão dos bens da massa fallida 
de Vicente Monetti, a rouaoriiuento 4o 
lirasiliauischc JJanh j 'ir Veatschland. 

—O dr. juiz da 1* vara julgou as 
partilha» feitas no inventario do Podro 
Simplício dc Caniurgo, etu quo é Inventa-
riante Cândida do Amor Divino Ca-
marpo. 

- Inqu i r iu - se hontem mais uma teste-
munha no suinmnrio crime instaurado 
contra Cardone GiOvjinne, ficando encer-
rado o mesmo suminario. 

Os autos foram concluso» no julr, o 
qual inundou dar vista dos mesmos ao 
dr . Freitas Guimarães, I o promotor pu-
blico, opinando esto que seja tomado o 
interrogatorio do rco no dia 20, ao ntelo 
dia. 

— O dr . juiz da 2* vara commcrciul 
mandon sellar e preparar os nutos de ac-
ção »ummarla qua Jofio ITaufcin» move 
contra Haruel & (>., syadi.-oa i a mossa 
fallida de JoBo Cordiuhlo, para julgar 
do preceito a mesma. 

— O dr . Aymberé, como advogado de 
Juvenal Ferraz, entrognu hortein cm car-
torio os autos do n.itilicaçAo requerida 
pelo mesmo contra Saliin Addad, com mi-
nuta do aggrãvo do desptcho do dr . 
juiz da 1* vara, quo recebeu no effeito 
devolutivo a appellaçílo interposta nos 
mesmos autos por Antonio Pinto Alves. 

Os autos foram ronclrsos ao dr . juiz 
da I a vara pura contraminutar o ag-
pravo. 

6'° Officio crime, cartorh do 
escrivão JJui/uaúi 

Prosegüirâ no dia 3J, á 1 hora da tar-
do. a i:iuiiirS.;í\í) de lestetuuniian uo sum-
mario ernr. instaurado contra o inotor-

iro Adoíii.o Augusto Monteio, incurso 
nas penas do art igo 800 do Codigo Pe-
ual. 

9a Officio, cartorio do escrivão 
jtaxi .v/ Hia <io f. orreia 

ComeçarA hojo o summari» crime ins-
taurad» contra Ivuiz Marinho, incuiso 
nas penas do artigo 30i do Codigo Pe-
nal . 

—Terminou liontem. o sommario crime 
instaurado contra Joné Joaquim Gonçol-
vrs, aceuíaJ) uo havur una HsinaJo JoAo 
Manei Dantes. 

O advogada do róo, d r . Quartlm de 
Moraes, d« ,t!ii do prazo legal para apre-
sentar por fscrlpto a defesa do seu coa-
fltiluliite, tendo-a a{ rcaentado houtom 
mesir,'. 

Acoinpjnhon o stimAiario como parte 
auxiliar da Just içi o dr . A^ricio du Ca-
margo. 

—O d r . R j p h a t l Archsnjo Gurgel impe-
trou d i d r . juiz da l" vara criminal uma 
ordem de /(,ibens-corpus em favor de 
Antonio Pa"ermo, que SJ a r l u recolhido 
IH xadrez do posto policial da Consola-
çfio. 

O >'r. juiz determlcoa que o paciente 
lhe .'W": upres.Mtado bojo, ao meio-dia, 
tendo pedido lnfcrir.»ç«V» ao s r . dr.che-
fe do policia. 

—A' vista dos "u.idami ntea apres nta-
do3 em jul/.o peio d r . Joâu Dente, ad-
voga lo da Dani« IJerluflelIl, o dr . Cie-
mentiu) da Castro, juii da 4* vara cri-
minal, d2pi is da euvir j dr. Freitas Gui-
marlos, l u [ r . ..\ to.* j ublico, mandou 
.passar um contra-manda.lo, para qtto IÜO 
aeja elfectuadi u prif lo do nies.no Bcr-
tUeeiii. 

O dr . juiz d i Direito da Caj.irú com-
imiiiicou ao s r . »"cretarlo do Interior o 
Justiça qua, por falta da processos j re-
pnrude». deixou d i reallsar-s-: a 4 a s.s-
sio ordinária d» Jury ua comarca, no 
ccrrento anno. 

Foram enconlradc» irregulurldad-» nos 
livros da registro 11 víl des districtos da 
Ca^apr.v», Cajuru, Xuporanga, i'oáio e 
Ja^unry. . 

(» sr . secretrrio do Interior « Justiça 
solicitou dt.s juiz«» do j az dos referidos 
•ÜKlrít.to.i previdência», afim üa »arem 
sanadas csias irregularidades. 

A Livraria Paulista, do» »rs. Miguel 
Melillo & O., acaba da publicar o seu 
Almanac't Melillo p a n F J O J . 

!]' uma publicação util a agradavel, 
encerrando grande cdpit d» informações 
a | rr de escolhida e variada parte lute-
raria. 

Grato». 

T u b e r c u l o s e , l / j n y h o . t i o u i o , cte. 
Poderoso, uicdi:*aiuento o Vinho lodo-tán-
Granado. 
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FARTS COMMERCIAL 

—Pedro Viz F r m l r n "o so.i sailiora 
appcüaram para o Tribuna! 'ie J.:Htiça 
da aentenra d'j dr . juiz da 1" vara, na 
acção ordinaria que lhes move Kduurdo 
Itibeiro. 

—.\i:liam-s<! neste cartorio, aíim de se-
rem arrazoado, pelas partes, depois de 
junta a procuração, os r.nto, do acção 
Kunimarisatn:a do juiz du paz do Norte 
da 8<S cm que s3o appeüantcs Iovino e ir-
mãos e appcllado, Ladisiau Bniialowskl. 

3" officio, earlorio do escrirdo 
Clímaco 

ProseguirA hoje. ás 8 horas, a inqui-
rição de testemuuiias no processo crime 
contra o negociante tallido tierman Pes-
sau. 

— O dr. David Jardim, advogado do 
tenente Jo io Broriziubo, appeliou pars o 
Tribunal de Joatlça da sentença do d r . 
juiz da 1' vara, qua cocdemnou o seu 
constituiute na acção ordinaria que o 
mejmo contende com o Banco de Crê-
dito Pepplar em l iquida-lo. A appeüa-
çia foi tomada por termo. 

—O rn.amo advogado aggravon do des-
pscho do dr . juiz da 1* vara, que de-
cretou a (alieneis de C a u c t t s Carde-

O maodads à t prisão paMSdo contra 
s meams ficou « m effeito, depois d u 
aîiegaçCes do sen advogado. 0 jais mss -
dou one, islladcs s preparados, os s i -
tos l b , fossem conc luo , pars sentença. 

—O dr . Josd Maria Bourrou!, jnis da 
2* vara, j*lf*a por seutesfa s f rescr i -

O TEMPO 
2 7 D E 0UTT'UK(J 

Eclelwt Melcorologlco da 
Commindj Qcographi* 
ra f Ueologica : 
Ilaromctro, a 0"*. ds 7 

lioraa da manhd, 703.1 min.; 
2 horas da tarde, 702.2 
mm.; 9 homs da noite de 
boiiteui, 703.0 iniii. 

Temperatura: i n l u i m a , 
10'!l; maxima, 21". . 

Vento predominante, até 
•ia 2 horas da t&rd-j, SK. 

C l i u v a (eui - í horas), 
0. 

Tempo gerai : 
Claro. 

H o j o , 2 3 , i.3 3 . ' 10 d a 
m a d m i r a d a , A p o r t a 
do n o s s o e s c i - i p t o r i o , 

I h e r i i i o i n o t r o m a r -
c a v a 1 3 ' a c i m a d , zo-
i j , c o m o s« vó c.0 l a d o . 

M 

—m 

n i 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 20 dc 

outuhro : 
Existiam 140; entraram 18; sahiram -3; 

existem 435. 
Deram-se 1ÕS conEuItas e fizeram-se flt> 

peqnenoa curativos e 4 operai, ;cs. l uram 
aviadas 292 receitas. 

Mcdico dc dia, d r . Valeriano de Sousa. 

LOTERIAS 
Resumo peral dos preaiios da ioterla 

da capital federai, extrahlds boutcmi 
30777 15:0908 
39272 1:300« 

8573 000* 
r i iEn.os UE 200$ 

253 8705 9591 10844 11113 1 3483 
17141 17183 11553 28102 28802 

34736 
rBEUlOS bE 100$ 

1480 9102 10582 14179 14607 16050 
17709 18793 18921 22701 22742 
23055 23467 26393 27154 Ü7Ú77 
27780 28179 28032 29563 32193 

32923 82970 34355 38452 
APrEnnMAÇílES 

3077G e 3 0 7 7 8 - 200» 
39271 e 3 9 2 7 3 - 6<>» 

8572 e 8574 — 509 
D E Z E N A S 

30771 s 30780— 60» 
39271 a 3 9 2 8 0 - 20« 

8571 a 8580— 20« 
C E K T I K A » 

30701 a 3 0 8 0 0 - 10« 
39201 s 39300— S# 

8501 s 8600— 68 
m i n 

Todo, o, números terminados em 77 
t tm 8*. 

Todo, os numero, te ra losdos ,m 7 
Um 2». 

Tslsgrtmms recebido pela sgeate geral 
sr. JUM Astuae, d . Abreu. 

JLNDIAHY, 27 (Tolegriunma i'0 Com-
me r cio) : 

1'nram rscebldss l.sje, durante o dia, 
na cataçto da Companhia Paulista, uea-
ta cidade, 25.735 s a e m do café, senda 
22.452 Miete» despachadas para sautos 
e 3.283, para f>. Psulo. 

Movimento do café na Sorocabana . 
Descarregadas em S. Paulo, 1.032 sac-

cas. 
Descarregadas om Prada Chaves, 70 

saccas 
llaldcsdes em B. Paulo, A. P. P., 

2.241 saccas. 
lialdcadas cm Juudiahy, 3 P. P., 

801 saccas. 
Descarregadas cm S, Paulo para o 

Ki>. 100. 
Total, 4.247 saccas. 
S A N T O S , 2 7 
Vendas, 20.000 saccas. 
líase, 45>«tK). 
Merendo, lirme. 
Kiitradas do dia, 37 .7 -6 siccas. 
Kntradas desde 1* de juíl.o, 4 .0J8 .288 

saccus. 
Kilstenclas hoj", eip primeiras o so-

gundai niäo». 1.423.792 »aecaS. 
Desde 1" do mez, 810.458 saccas. 
Média, 31.350. 
Pauta, 480 reis. 
Embarcadas, 49.033. 
Despuchadjs, 43 saccas. 
Sabidos : 
l 'ara a Europa. 458.709 saccas. 
Para os Estados Unidos, 92.531 sac-

cas. 
P-ira Rnenes Aires,636 sarças, 
l 'or éabotagc.m, 788 aacess. 
Café baldeado, 39.001 sacca», sendo: 
Paulista, 27.8118 saccas. 
•S. Paulo, 5 .941 sacias . 
Campa l.itnpo, 1.100 saccus. 
liraz, 1.345 saccas. 
1'ary, 3 .401 saccas. 
— 1'in e»n'il dais da anno passado: 
Enlradas do dia, 46.879 saccas. 
Evistcncioa em primeiras o segunda, 

mSos, 1.031.784 «ac-as. 
Entradas, desde 1" do julho, 4.044.776 

s a c as. 
Entradas. desJc 1° do moz, 907.710 

saccas. 
Vendas. 25.000 saccas. 
Rase. I$0'i0. 
Despachadas, 07.585 saccas. 
Embarcadas, 37.770. 
SANTOS, 57 
Mercado do Iíio : 
Entrada.», 11.7'.') sicca». 
Embarques, 14.848 saccas. 
Mercado, calino. 
SANTOS, ::7 
O vapor :«t/hr Printe, snhldo para 

Njva York, conduziu 20.009 aic .as de 
Clllll. 

(Commercial Telegram ßnreanx) 
SANTOS, j7 (11,15 m.)—Mercado, cal-

mo. 
<7ord arerat/e, 48500. 
t: .n)ti:í».iario, 4S700. 
Papel particular, 12 3i32. 
(Commercial Telegram Pure,vis) 

SANTOS,27(1,251.)—Mercado, firms. 
tîood mera.,', lij.'itlO. 
Comniiasario, 4$700. 
(Commercial Telegram Bureaux) 

l a o , 27—Mercada, calmo. 
Cambio. 12 l i l t ! . 
Preço, calé, typo 7, 46700. 
Entradas por cabotagem «barra aden-

tro, 2 .000 ,accès. 
Em transito, i:.500 saccas. 
Total. 8.5ÖO saccas. 
(Commercial Telegram fin renn) 
SANTOS,20—Mero,do, firme. 
God acerage, 18500. 
Comralssarlo, 18700. 
Papel particular, 12 3[32. 
tiahidas, 20')fi9 saccas para Now-York 

no vapor .Sailor Pt ince. 
Rtock, 1.423.792 saccas. 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S E X -
T R / I I G E I R O S E M 2 Q C E O U 7 U B S O 

(iCommercial le Iceram Purcaux) 
HAVRE, 27—0 mercado abriu estável, 

h^ixa de parcial Ipl, cotando-se, dezcu.bro, 
37 1[4; n.aio, 3a . 

HAMBURGO, 27—O mercado abriu ea-
lavel, inalterados; cotando se, dezembro, 
29 3[l; maio, 31. 

LONDRES, 27— O mercado abriu es-
tável, baixa dc 3 d.jCotando-ie, dezembro, 
29(3; maio, 3i>(9. 

NOVA-YOiíK,27 (2,40 t . ) - 0 mr.rcado 
abriu estável, inalterado, a 5 ponto maia 
alto. 

FECHA r .ÊNTO DOS MERCADOS EX-
TctANGEÍROS EM 2 6 DE OUTUBRO 

DE 1903 
(f r, íi:eTticl Telegram Partait* i 

HAVRE, 27—0 mercada fechou hon-
tem estável, com ba l ia parcial do 3[4. 
Para dezembro, 37 'it ; para maio, 38 l|4. 

HAMBURGO, 27—0 mercado feebou 
hontem com os preço, Inalterados. l a r a 
de/.eiEbro, 29 3(4 ; para inalo, 31. 

LONDRES, 27—0 mercado fechou hon-
tem cstevel, com os preços inalterados. 
Pura dezembro, 29 H 6 d. ; para maio, 
31 s . d. 

M e r c a d o * , « l o c a m b i a 
( AMARA STÎTD1CAE 

A Camera Syndical dos Corr i tores af-
lixou hoi.ttni as seguintes tabeilas : 

90 dias í vista 

Londres 12 d. 
Paris 795 
Hamburgo K l 
Italia 
Por topj l 
Nova-York 

11 7(8 
' 803 

992 
Ki3 
378 

4165 
205500 Soberanos 

I Extremos 
I Contra banquei ros , . . l i d . 12 1[32. 

Contra a eaixa matriz. 12 d . 12 1(32. 

Em fguai data do anao p tsss io : 
90 dias i vists 

SANTO* 
Coramnnlc»i,ó«s d s Prag« 4» 

C ãsaios, 97 '4s 12 l i s . ) - l l s u o s r l s , l t t A 
particular, 12 8|32 . 

Mercado, estsvel. 
BIO __ •Mb If 

(Commercial telegram Partim*) 

liera Banco» 
taram 

llanrot 
tmijiram 

9.10 AM 
10.35 • 
4.15 I'M 

12 d 
u d 
12 d 

12 :<|32 

! ' ! ! ! ' 

Rs is rs l 

S L 
Colaçân de tetras : 

A ' a « Ä , A M . 12 L|3!I 4 s 10 .39 , A M , 1* 
tiSi; t.< 4.15. I'M, U 1|32. 

I.OKDRE8, 20 

Taxa 
te inconlot 

Baneo de Ingla-
terra . . . . 

Danço da França 
Cane« cia Allosia 

nka 
Mercado do Lon 

dres S mero.. 
Mercado do Pa-

ris, S mezes 
Uercldo do Hor-

Um, 11 mer.es 
Cambio 

Cobro Paris . 
. Bmxrllas 
» Nova-Vork 
> Uenova. 
» fasbóa 
ctuma 

Paris aobr , Italia 
Paria cot.ro lie». 

panbii 
Terls eobr* Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
OuroluOa 5 •:. 

I6SJ 4 •/. 
»kS5 li«/. 

Fuudiof; . . . 
Oíbte d , Mi-

nas . . . . 
Premio de enro 
Liicuoi-AIrps. . . 

Cambio sobra 
l.cndre* 

Buenoa-Alcos. . . 

DO SU 

r.0.26 
75.50 
»0 

101.50 

8 5 . 2 3 

127.30 

/ 
<n i a 

A N I E M « 

»'i. 
Í Í 

4 0|0 4 Ti 

3 ii i ieoto 9 S]« •(. 

2-1S *!• 2 7(8 a » 1 . 

3 H2 •/• S 3l* •(• 

r s . u 
25.19 1)4 
..SI 31á 
sr,. 11 

42 i|16 

25 19 It* 
25.18 l i t 
4.8» ot« 

25.10 
.2 3|« 

Ido 1)3 100 l | l 

376,50 373.7» 

123 5|32 123 G|3f 

50.25 
75.50 
OD 

101.25 

8 5 . 2 3 

127.33, 

I S 7 | IN 

Vend. romp. 
— 0908 
— »30» 

5209 400J 
Ò'. Pa nlo: 

— 935 
— 96$ 
— or>5 

8 ' 5 773 
SOSuOt.1 '. -J.508 

85» — 

753 005 
— 1IÓ-J 

1J0« 80S 

708 59S 
708Ò0O 00» 

3 1 3 
so»; 
I IS 

B O I . 9 A 
Í U A N ^ A C Ç O E S K E A I . H A D A 1 U O S V E « 

51 letras do B. O. Real. 0 a 32« 
102 idem idem 8 % a 36S500 
27 idem idem idem a 33*500 

197 idem idem idum a 358500 
50 idem idem Idem a 235500 
15 ac ;ôcsda C. Mogyar.a (tiovaä)a 2291 
15 Idem idem Idem à a29» 
50 letras da Camara do Santos (1* emis-

são) a 18$ 

A' HORA OFFICIAL 
200 letras do 11. C . Real 8 a 36» 
1»0 idem idem idem s 308 
70 idem idem Idem a 36$ 

5 idem idem iJuia a 309 
U L T I M A S O I T E H . T A 3 

r r x p o s PÚBLICOS 
Apólices do Ertado . . 
Uérars de 5 % 
Apólices do Estado do Pa-

r m i (do valor dc 5909) 
/.eiras da Camara de 

3.^. empréstimo 
4 . " empréstimo 
5 . " empréstimo 
Leiras ds C. de ßanto, 

(l* emissão) 
IdemlJem(da2 , 'cii:i |sào) . 
Idem. ld(!ii de S . Car-

los da 3a eérii! 
Idein.ii! iu do Casa Branca. 
Letras da C.de Campinas . 
Idem de Campinas de (2008; 
Letras da C. de Capivary . 
Letras da Camara da S. 

Cruz des Pa lmei ras . . . . 
Leiras da C . de S. Simão. 

ACÇÕES DE BANCOS 
Conimereio e Industria . , . 325$ 3I5ÏI 
Lavradoras 
Credito Real < art. Iiyp . 
Idem rora 20 — — 
S. Paulo 858 82® 
União do (?. Paulo 405 27 •„• 
Comm.Ilalianotuominat) . 2i>58 196^ 
Idem. idem. uo portndor . — 19ò9 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Ar.tarrtica — üOf.íJ 
E. de F.de Ai a r a m a r a . . . IIHI$ 501 
Industriai do S. Pau lo . . . . — lOOfl 
Est , (Irapliico-Stoidel. . . . — — 
Mac Ilaray — 153 
Lupton — EO.-.i 
Mediantes — 
Norte de S . Psu 'o( in t ) . . — — 
Mogysiis 'dos an t igas ) . . . 213« 210? 
Idem,(das novas) á vista. 210« 'J36J 
Idein,dosanligas(s30dlas) 241» '.'403 
Idem,das novas (a 30 dias) — — 
Idem, e |40 °í» 1188 11V 
Idem, c|<0 -.• (a 30 dias) 

d vontade do vendedor. — — 
Paulista 251*» 217» 
Idem, Idetn (a 30 d ias ) . . . — — 
Idem, idem c|30si't (1 vis-

ta) 1018 978 
ldetn c|ïO°:« (a 30 dias). — — 
Btupakoff — — 
Teleplionlca 1I0S 0 0 5 
União Sportivs(em liquid.) — — 

LETRAS HÏPOTIIEOARIA3 
B. Credito Real de 6°,'. . 3 I S 3I$50C 
ldtm de 6 % a 30 dias . . 3 I$500 338 
Idem 8 37$ 3<i$ 
Idem dí 8 °/„ a 30 dias . . 38ji Sú:t>JÍ 
Idem, idem. a 30 dias, S 

vontade da vendedor... — — 
Banco Uniío de S. P u u ' o . . 55$ 
ldtm, idem, da (4* série) . — — 

DEBENTURES 
Componhia União Soroca-

bana (1* série) — — 
Biagantina — — 
Comp. I'abril l 'auliatana. l t ' 05 — 

r i i r ço DO rAFß EM SAXTOS 
A Asso.iaçflo Commercial recebeu . 

seguinte Ulcgramnia : 
SAHTOS. 27 (ás 12 l!S.) 

O mercado nbriu com procura reguiaf 
tm Laso do 1S5G0 por 10 kilos. 

ASSOCIAI,Ão cosiMr.nciAr. 
Ehlá como inspector do incz do cu í» 

bru o s r . Harold W . btacey. 
CMlitAS COTAÇFLES NA BOLSA DO H(0, 

NO D I A 24 

982Ji 
990JÍ 

1:030$ 
1:0383 
I77SS • 

179« 
8-mji 

51« 

Comp\ 
085$ 
980$ 
982 

1«22S 
1:033!S 

177Í 
1774 
882» 
8759 
724$ 

535501 

971J 

Fundo, públicos: Peildf. 
Oeraes de 0 a.'o 
Emp." de 1895 

» de 1895 (nom.). 
. de. 1897 
. dc 1897 (nom.). 
• Uuuicipal 
> • (no:o.) 

(cs t r ip(õesde3 'ú 
de3»/»(uoiu.) 

Estado de Mina.. 
Idem, idom, (nom.) 
Estado do Kio c:4 
Idem, 0 «:. 
Empréstimo de lí .fi3.. 
Empréstimo de laCd. . 
Municipal do Potropolis. 
Apoliie Est. Esp. Santu 

Acflesde bancos: 
Commerclal — ] 
Consmcrcio 1C5$ 153J 
ldtm com 40 '1. 
I uncckinsrios | ubiieo* 
Hypofbecarlo 
Lavoura e Commcreio. _ 9 7 « 
Republica do l í ras i ! . . . 3 7 Í 3CSÓ0C 
Kurai e Hypolliecaiio.. 
Idem, iJcii, da 2" série. 
Uiiiío do Coramerrlo . 

A v i w i s n i n r i l i i n o H 
Strriço do 'Ctmmerclt. 

• A M Í S . t i 
Movimenta da p o r i a : 
Ent radas : 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos. 

Extremos : 
Contra banqueiros 
Contra s caixa mat r i j 

O vapor i::g!ez Teria!, pricedente ds 
Antnerp.a, 40 dias. vários genera, 2.017 

I toucladaa, consignado a Wysard Vli sos 
11 31(32 11 27(32 & C. 

805 O vapor ijglez Tenngsou. proeedeot» 
994 de Novi-York, 25 dias. varte» r e a e r . a 
807 2.531 tonels la^ • o n s l ( n d o s f . S.Usa» 
376 psbire & C . 

4.17« Saltidas: 
208700 O vapor nsahnsl Garcia, p i ra o Rb 

ds Janeiro 
O vapor mgiez Sailor Pr toca. w . 

N n v a - Y « k . 

797 

11 15tl6 12 d . 
11 151« i * i . 

< 

4 

. i a Â í R F I R I I F I I F F I I M W R I • i Mi i r t i i f f i f i f iMi ' i i r 



di c«sere Iglniea, 
i i btiijni barbicri 
"lo:.ciiva di V. £ 

( t a g r a n d e a o p t i m & r í t o rïo c o r n a s 
S î a r - a í i n a d e a , c m d i v e r s a s q u a ü ! Í a > 
t î ' i a e p e r p r e ç o s S i a r a - i ã s - s i m o s . 

evtnsmi 

• I • J u n t a o » » •MP. l l« ! 
• « I l l » 

0 M r i U o 4 o « p o r N a n t i t » S M * 
a m a s i o * tor falua o ooj) * T>»r semiuoglca t e r t»l«u-i cam 

K » « ' 4 nj stros Jt,lj, 
f « H o d» reg is t re Baths), 
u t tn l i ro ilo iPOfl, D t í li , t . 

bares >! 
tird Setrall 

t o dia fi 4o 
N. Í 0 ' i * 

cum rumo do uorto 
oem a bordo. 

U 9 D 0 4 , S C 
O jiiignetn Allanlique. i» .Oorahscnle 

Nasjiajiertss í lar i t lu ies . , «aliiu ti., dl* *4 
es 7 B o m d t noite, 
noir*. 

Tm do la 

para o Ília de Ja 

HEOIIE, 20 
O pa (inste flat/nl eliigou liontem. 

r o n r o ai,HÖBE, 20 
O paquete Ilttpeati «canin. » 

Rio oiiANrp. 20 
O paquet» /Iniiba rhcjfcii. 

«ANTO», ï f l 
O paquete) Alexandria, da empresa 

S r ' ; s M a r i t i r a " ' í u t r < ) u h < , j« «I« "'»• 

CAnAvFr.r.Ai, 20 
Chegou d.) anl o paquete Jfnrn/iu, da 

• e m p r o a de N a v e g a d o lílo do Jafieiro. 
N o t i c i a s inarHimofi 

(Cammereial Telegram Bureaux! 

m a , 27 
Ent ra ram os vapore» : hontein, ,Ví/c 

procedente cio Southampton « cs.:ala» i 
t o jo , Clyde, do Rio da P r a i a . 

Movimentei u i a r l l j m o 
VAPOKE» ÏSrCSADOS ZU SANTOS 

Km novembro: 
Buenos-Aires, Toscana 
B r u n » , Wittenlrtj 
B u i n o t - . M r s , Si'il In 
Bio <U Pra ta , Jot,' Gattart ... .. . 
Bio da Pra t» , Aile 
Rio do Janeiro, Oar cia. 
Brei,lin, Halle 
Rio do Janeiro, Oar cia.......... 

VAPORES A RAHIII UE SAHTOS 
O «nova, La Plata 
N o v a - W k , Tennyson 

Em novembro : 
Bocnos-Bires, Washington 
Por to A teure e tic., Gnarann... 
Bremen, Norderney 
Génova, Toseana 
Génova, Aquitaine 
Hamburgo, Sigismund 
Génova, Bia Amazonas 
.Génova, Sicilia 
Southampton, Nile ' . o 
Génova. Ciitd dt Genom : o 
Hamburg-«, Dahin. 11 
Rio do Janeiro, Garcia 12 
Bremen, Wittenberg 13 
Gênova, Washington H 
Hamburgo, Unif dem va 19 
Hamburgo, Aitenbnrg ];, 
Gênova, 0. ion» m 
I lambuivo, Cordoba 
Rio do Janeiro, (tareia .' 27 
Génova, Onça di Galliern Sri 

Dezembro : 
Bremen, l'aile n 
Hamburgo, Prim Waldemar 3 

VAP0CK3 EírSllADOS NO HIO 
Génova, /.a piata 
Nova York f. tin.. Hu I f on 29 
Kantof, S. Pan!» 29 
Génova e esc . , Kio Aina;onu) 2'J 
Bremen o ese . , Wittenberg 31 

Novembro ! 
l lambnrgu « cse . , Altenbnrij 1 
Nova York e escalas Bu/fon 1 
Trieste o cicalas. Acir,a 1 
Génova e escalas, l i!hi di Ueuora. 2 
I.ivcrpool n escalas, Magellan 2 
Iîio da P ra t a , Orita 2 
Antncrpla e es ta las Horace .'S 
Liverpool c escalas, Orissu 3 
Manto», Norderney r, 
Nova York o esc , , Piaxmau tí 
Kantos, Prim Sigismund Il 
lilo da Pra ta , Mie y 
111) da Pra ta . Joti Gallart 12 
Santos, Bahia j j 

VAICItES A SAHIR DO KIO 
Santo», Bio Amazonas 30 
Han ibur /o o escalas, is. Paulo. . . . 31 

Novembro : 
Nova-York o escalas, Tennyson.... I 
I . íverpool e esc?.!«, Orita 8 
Por tos do Pacillco, Magellan 3 
Porto» do Paeit lco, Orlem .') 
Bremen e escalas, Norderney 0 
Hamburgo o oscula?, Priru Sigis-

mund -, 
Génova o Napolra, Sicilia H 
Génova c Nápoles, Bit) Amaronas. S 
Southampton o escalas, Ni/r 10 
(ienova o N»poles, Citld di Ge-

nora 11 
Nápoles e escalas, José Galian.... 13 
Hambnrpo o escalas, Bahia 14 
tiCBOvu « Nápoles, Washington 15 
Nova York o escalas, Tintoretto ... 17 
Bremen « escalas, Wittenberg 2) 

i t c u e i i m e n t o a f i w e u o s 

BK 2? OI o t / f o i a o BE 1803 
rtMId«». d r . P r o w p l o Malta; seere-

« ' • . « " • J . d» A n í r t d s ; d e f u t . d e , 
í o 9 Mârtins, Jose IlTppohto 
d» Hl Iva Dutr» o Antonio Jallo da Con-
oelçio Rastos. 

EiriDIKNTR 
Officicê: 
Do dr . lulu de Mre i to da t » v»ra 

eomnierolal l?sl» r a p i u i , coamnnlcaBdo 
que furnin decretadas as fallenolus dos 
negociantes .Itst» p raç . , J „ a u Zanl, J. , . , ' 
t n lodo , Concetta Cardennto, Anlonlo 
a c o p e t U . 

Do Jr . ju i i de n i r r l to d . 2 - vnra 
commercial d:»i 

Iie foi <te.rolada » ' faüencla do Virgllí» 
.srzareicln, desta prlfés—Inteirada, fa-

çam-sa as comuiunlcaçóc» legaes, 
fírt/nrrimcnla <: 

Do I«nard St U , da praça do Mogy 
das Cruzes ; M.ir«. » von Krven ír C . , 
desta prn(;o ; Trelta» & Negrito, da do 
•iantd»; Campos Jrn.Ao», da do Tatnliy ; 
para u archivamento dc seus dlstraeto» 
•c 'i»ea—Ar láveni-se. 

Do Hezcn:;.i íc C. , desta pra..a : T ra -
jano Pupo «, C . , da do Hao Maa«e| j 
par» o arctiivanmnto de sru» con t râ t c . 
sócia es—Ar liivuin.se, 

D» V»norclon & ( : . , desta p r a ç a ; 
f í raner ír. Irmão, da do Piracicaba ; p i r a 
o arcklvamrnto da al teração uo seu con-
t ra to aoelai—Arcbive-se. 

Do Wiiitaker, Roinfim l i C . , da praça 
•le Pauto», | .ara o mesmo lira— Declarem 

iptotii de lucro» re t i rada p i lo socio 
Constantino, p a r a o [agamento do sello 
respectivo. 

'e l i . ien. ie & C., desta p r a ç a ; Epa-
minondas França, da do Araraqiiar.i ; 
Josií Grossi, da do Campinas; Gomes & 
Roclta, da de Yt t i ; pa r a " o reg i s ' ro de 
sua» f i rmas 'o iu tner t ia ra — l íeglslrem-sc. 

Do Pierre Dttehen, desla p r iça , para 
o registro da marca iltsròllos hxeehior 
qao adoptou para os proüucto» de sua 
fabricação—íícgialro-so. 

40Í !» |HÍIH T e l i o l r n d a S i l r a 
M o n t e i r o 

, i i í l 4 x i n l t i-a Sllv» Monteiro, n u s 
Hinos, genro, netas c sobrinhos CMiiysm 
o» ]'firentes o os »migo» para Ms'»fi!cir, 
li missa do sétimo di», qu inan i , . rc-
« r na bó i.atlieilrul, no üla 28 do eor. 
rente, p c l s j « lu ras o meia cia ir.anlií, 
por alma dc seu esposo, pae, sagro, a í l 
o tio, faib cido na (Idade do Por to . E 
oesdo j i se conftssam c g r a d c l d o s por 
esto acto do raridailo c rel igião. 0-3 

D e c l a r a ç õ e s c o n u n e r c i a e s 

A' praça 
O» abaixo asslgnados dei taram a quem 

possa Interessar que, nesta dats , dlssol-
vursm. de rnminnm aeiArdo, a ' l - t i . so-
cial qa« «5'ravn soli a r a z i o do líossi k 
N s u l l , coiiileuando tom o nifsino ramo 
dc negoiio o s r . í la j i ra l l lano Nal tU. 

S. Paulo, 27 de onliibro do 10011. 

M A I I M I U A N O N A T A L I 
f tossi Kl tt.inso 

Aproveito a opportonidado par i offe-
recer ;w publico algumas novidade« niu-
sicaes que acabam do ser po r niliu edi-
tadas . 

1 MA r r m i . i A v o NATAI.Í 

« V I S O S E 5 7 E C 9 A E S 

M e c t . c o » 
r p . 3. AT.VE8 DE M M A - d a 0 . . lver -

•Ifiade de Paris , r irurgia» da Be.ieficen-
(ia 1'ortugueza o da banta C « s a . — K s p n . 
(ialidade : moléstias do senhor is, das 
vias minaria» e pa r to» .— Hcsi.l : rua 
Brigadeiro Tobias, Ol-A. Consult . : rua S 
Bento. 26 A (Jas 32 in i ) . Tolep., 3 u l . 

Alfandega i 
Papel 
Ouro . 
Consnmo . . . 
Estampilha» . 

Recebedoria : 
Expor t f i j ão . 
I m p o s t o s . , . . 
Es tampi lhas . 

40A'7°»497 
12KK)ú»«36 

9208012 
2179800 

51:17307(5 

1399011 
88200 

10:0158152 

10:162$393 
Em egual da ta do anno passado: 
Alfândega 131: i f t - |$3l l 
ItecBbídorl» 2U:082»«04 

\ i i l e s - o t i r<» 
SANTOS, 27 

London Bauk 11 7|3 

8lv»r P la te 11 7|8 

»mmercio c Industr ia . . . 11 7 |8 
Banco Allemlto 11 7|8 
f t o r ' o l l i i n i c i i l o d c n o l i i H 
Foi prorogado para .00 de novembro de 

|DÒ8o i r a to p a r a recolhimento, sem des-
conto, aus untas do governo c bilhetes de 
e u l i i l o bancaria cm soa totalidade, o q u j 
pins -a a cargo do governo, ex-ri do do-
oreto n . 2.4Ú0, de 10 de d c z t m b r j do 
lESO, a s a b e r : 

N O T A S DO O O V E C K O 
D» 5C0.Í, da C* estampa; 2CC9, 1P08 e 

6')8 da 7* es tampa; 2008 e 208 da S" es-
t a m p a . 

AOTAS DOS BANCOS 
D.; t » , Mi8, 2Ce, 208, 508, 1008, 200* 

e 6008, de tu Ian ns e s t a m p a s : ( ' redi to 
popular . Ciedito Popular do Brasil, I j -
túJos Unities do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba-
ilia, Emissor '!" Pernambuco, Emissor 
do K l, União .lo .S. Paulo, Nacional do 
Brasil, flanco do tlrasil. (nova einisslo), 
II. | . !. a íliis Estado Unido* do Brasil 
c 11 'publica do Braail. 

As nota» do governo, ora em substl-
tt . : . iO o todo» (•» bilhete» bauesrios que 
rílo tiverem sido apresentados ao troco 
na Caixa da AmortfsaçSo, ou nas rupar-
tições fcííerais nos Estados, até o fim 
do allndido | i..»o, incorrerJo em des-
conto na lórnm das disposições em 
vigor . 

Nofn—Os bani o» iesia praça »0 ac-
Celtam e«tcis n»'»» cia U d» oo-
veinbfo da t ^ i i 
I ' m , « i l » « » « « » r v » n o M e r -

o s i » C u l>.i 
f a i l r . h s »»IHO^Hm * • 
JJeir. 4» «l lá» . . . . . . 

i - . - . s t i 
wlg 

Í.ABORATOIÍIO CHIMICO-AXAI.YTI-
CO — R|'» de S. Bcr.tii, 18— I) úr. Hen-
rique Hcliaumann, clilinico formado pela 
Universidade de Gotl lnga, uceii; »-sc de 
todas os trabalhos eliinileos e "executa 
qualquer ansl.v»« (Industrlacs, plivsiolo-
giras , broniatologicr.», toxicologic«!, fo-
renses e tc . ) . 

C c m p a n h l a d o 3 e g u r o a 
T e r r e s t r e s e M a r i t ' m o s L l o y d 

A m e r i c a n o 
P a r a 03 d o v i d o » « f f o i t o s . c o m -

m u j i i c n m o s q u e , do a c c i l ' d o c o m a 
d l r e c t o i - l a d ó « t n C o n i p i n l i i a , a c h a -
ne e n c a r r o f f à d o d a a ç o n c i a d a na»»-
m a o s r . J o i o J o s u B n s t o r . O a i -
m a r t e s , COEI p r a c u r a ç S o b % s t a i i t o 
pa i -R e . s i i j f D E r ou « c i b o s o r e s p e -
c t i v a s a p ó l i c e » , í t t a c c l o i i & u d ü a 
r e f e r i d a « g e u c í u c o m o a t é 
o m n c n o e u c r i p t o r t o . A r u a d o 
C c . m m e . r c i o , 11 « 1 3 

S P a a l o . a i d e c n í u b r o do 1 C 0 3 . 

5 — ' C. P . Vi A.V.V A 1 C. 

S e c ç u o l l v r ® 

DR. ADRIANO DE BARROS, ci.ivioA 
HÍBICA—Consultorio 1 rua do Commerdo, 
f . dn 1 í s 8. Ri snlencj» : rn» Yiúraug», 
t i . Telephone, 952. 

DR. AZl 'REM r i ' l l i A D O - C l i n i c a n - -
dici, com especialidade : moléstias Jo 
(orse:Vo o dos pu ' rn '"S. Rcsldonds, rua 
da l.iberdade, 103 Telephone. 82 . 

I P . BETTENCOURT RODRIGUES — 
Co::sulforio. rna 15 du Nove.-nbro, L1Î— 
Ccnsnltas, das 12 i s 8 da tarde. Residên-
cia, m a da Liberdad". 57 . 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇA8 1 Dr . 
Monteiro Vianna, especialista, com prati-
ca dos princlpacs hospitais da França, 
Ilaiis, Austria, Allcmanlia e Ingla ter ra . 
Kcsi.lcuclo, rua Maria Ihercza . 21- 'leio-
phone, 00. Consultório: rua tí. Bento, 
67. Telephone, CÍ-8; de 12 ás 3 . 

DR. MATHIAS VAELADAO - Clinlca 
medlca, e . p tda l l dade : sypliills, moleatias 
do s j s t e m a iicrvnso, c c r . i c i j o pulni5es. 
Cousultorio, rua da U d t a n d a . n. I, cla 1 
ils 3 boras . Rcsldencia, rua da. C'unsola-
tfio, n 2 . Telephone, 652. 

DR. CAMPOS SEABRA, mot j i conope . 
redor—Ccnsul tor io , raa S. Bant'', Gl, an-
b r a t e . Coninl tos: do t Js 3 . 'a t a rda . 
Recldencis, rua Ilaräo du Itapctii.ioga. 73. 
At ter . le u clmuiados a qnuvjuer hora . 

E R . ERA8MO DO AMA11AI.—Da Fa-
icldadc do Mcdlcina cie i ' a r i s . Oiinlua 
n:edicn, cem especlolldado — Syphilh e 
tntltttias da pelle. Consgltorlo: rna do 
£ . Pento. 4fi, do 1 in 3 horns. Resi-
dercia : rua D. Vciiiliana, C/ . Telepho-
ne, SCO. 

CR, VIRIATO BRAIíDAO. —Clinica me-
dico-cirnrgica e especialmente moléstias 
dc» trçatna getiite-nrinario», feile 
i h i l i s . Conmiltas da 1 ia ii, rua da l. a-
vista, 41. ReeiQcncla. largo d i Libcrda 
de, 50 Teleptono n. HIO. 

A N T O N I O M O L I . I A M » , e x - p r o f « s -
f o r d a E s c o l a d o M a s s a g e m , «li? 
P a r i s . R u a d o s O u y a n a z 0 3 , 11 .n l . 

P a r g n n t a m o s 
Acatamos niuitissimo o ca iac ter dos 

coliegas do segundo anuo. 
O que d extranhivol , en t re tanto , ií 

que os talentosos segundo annlstas do 
Direito r u s « l « " n p r o c u r a d o a tigre 
t" e 5® annietas fiura so desobr igarem de 
tt.ua pretendida offensa da parto de um 
il lusirado o estimado leuto do 2 ' anuo, 
o s r . d r . Pinto Fer raz . 

P e r g u n t a m o s . iiouvo offer .s . , s r s . do 
2 " a::no ? 

Ifm académico 

A o C a f é M o ^ a 
MOVIDO A BI.ECTIlICIDAfJR 

A grande fabrica de café torrado eoin 
esmero e capricho, moagem de fubá fmo 
o grosso . Recebe-se a coiisignaçío. 

( ompra sa e vende-se cai.; » 'milho 
T.Iephone. 11. 913. 

JORGE W. SAI I r s 
B u a C o c n e l h e i r j K e b i a s , 7 8 

i J o - 1 

ilMddo q u • Urr l re l 
cara-vs usan t» por at-

uo« do Kll i i r M, M or . t o , o me-
lhor dep í r i t i vo qu» se veod. r.a 

C a s a B a u n e i fcOoaap. 
». PAULO 

S n c o v ã o ' e p - ; i t : o 
de toilí! s as qualidades, vendem-se nor 
mciias do custo, para l i qn id j r . 
C A S A 2 - T T J N E S — H u a D i r s i t a , 5 9 

: V ) - 2 3 

ü U o r a s ç n p c n ; c ' . a 3 : o m 1 5 a n a o s 

O s r . Vanoet Cyprlano. morador na 
r u i V. de Itmii.j, n, 51, n m anitos 
de edaiío, tendo di ver; s ulceras espoa-
j e sa s 1 as pernas lia quinze anãos, con-
sideradas ir-cr.r, ' . 
cos d i s t a a pit 1 
etirotl-se raíllcalr 
ant i ulcer .s 1 , d. 

is per diversos 
conforme noa 

cite com o -
Gra. indo Iii iio. 1 

n-di-
<iS I", 

sito g i ra i . Ai-nijo Fr i i lcs u t: 
Otirivis. ,1 I I I . Depo»liar;os 
rau lo , Rirue] S: C , rua Direi! 

J S i h o u i i i a t i s i w o 

64S8 
E ' o numero de vidro do pílula» ando-

r i l l cas da l . uh Carlos, qu- tem sohldo 
do I.aboratorlo desdo 2 do Janeiro pró-
ximo passado até ho j - , 8 do outubro do 

A Injscçlo de Mendes, o Atill-rltenma-
Hco Panl is t tnoj o Oi«o Calmante o os 
Po» Anti-lieinofhoidJrlo» o on;ros preps-
r aaos vío selt'lo muito p r o b u r t f l « mesmo 
r e s t a crise do fait» da rtlnh-'-fr. Orasde 
n r t l o e n t o chegop na dro»arj» Ctuclre-/. 
Mailrt &. O. e na casa I.ebfe, Irmlto & 
Miflio.» 0—7 

Charutos Havana 
Sort imento colossal, de todos os fabri-

bricantes; lucro 10 "/« 
RI A B I P I ITA, Ù9 

- G A 9 A . W U N B S — 8 0 - 2 3 

MOLÉSTIAS DA i 'EL! ,E 

B y p i a U i g 
Orgams gerdtae» e nrlnario» 

Dlf. VIEIRA HE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trsta a (yphlli* e as moléstias 
t r inarias por proccsaos efiiceíos. 

Cciiuliono ! Becidenela 
H A TIL'TRIA, 35 I Alameda Olette,lOl 

Téléphona, n . 51J (nt) 

i ã o In 
mm dores! 

Como é trislc soffrnr ! Quar.-
(lo SB está doonte, a rlôr ó ainda 
peior , porqito nos impede do l'o-
pousar o, por conseiitioucia, »'o 
recobrar us força». Portanto, 
« rn curar, a primeira cousa i 
'nzer ó acalmar a dcâr, o ua mais 
das vezes, ajudadas pela nature-
z a , a s f o r ç a s voltam a pouco e 
pouco, n fica-sc curado depressa. 
Para f a z e r c e s s a r a dfir, sõexis-
0 um m e i o , realmento corta e 

bom, ó tomar Xarope de Fol-
l e t . 

C o m e f f o i t o , o u n o d o X a r o j . o 
d o K o l l e t , n a d o s o d e u m a 011 
d u a s c o l h e r e s , d a s d e s ó p n , b d « -
111 p a r a a d o r m e c e r e m p o u c o s 
m i n u t o s a s d ô r e s , p o r m a i s f e r -
t " s q u e s e j a m , o p a r a d a r m u i t a s 
h o r a s d u r e p o u s o , , d c b o m n o e 
d c b e m e s t a r . Ai; p e . 5 n ò a s g r a n -
d e s p o d e m t o m a r at«'i 3 c o l I t è r e , 
d a s d e s ô p a , n » s y j h o r a » , 
i n c o n v e n i e n t e a l g u m . 1 ' a r a na 
c r e a n ç a s , b a s t a m s ó ;i c o i b i r e s , 
d a s d e c l i á . T c m a - s e u r a g ó l e ele 
a ^ u a p o r c i m a , p a r a t i r a r o g o s -
t o u 111 p o u c o a c r e d o X a r o p e . , 

A ' v e n d a e ; u t o d a s a s p h a r -
m a c i a s . 

D e p o s i t o g e r o ! : 19, r u a J a c o b , 
P a r i s , o K i o d o . J a n e i r o . 

P r o d i t c t o f a b r i c a d o 110 l a b o r . i -
l o r i o d a c a s a ' i „ 1 ' H f t R E (A. 
C h a m p i g n y & <!., s M c e e s s o r e t n ' 
110 R i o d o . J a n e i r o , p e l o p b a r m : -
c c u í i c o d a m e s m a c a s a 0111 P a r i . - , ; 
f i r m a d o t ia K s c o l a S u p e r i o r 1!" ' 
P h a r m a c i a d c P a r i s . 

A G E N C I A 
D M 

& © t § r a s d a ^ i p i t a l F e d e r a l 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

8 U B 
K a i E x t r a e ^ i l o i ^ o j 1 •M 

S a b b a d o p r o x i m o , 3 1 

Sitkbado proximo, 7 do novembro de 190!J 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Toõos devftm tlar preferencia a esta agencia gorai, visto aer a quo tem vaadido maldi' 

tiuweio tíe torto« grandes, 
0 « p e d i d o s d o I n f e r i o r « ï e v o m f i e r d i r i g i d o « a u e a ; j c i n f U 8 ç j o r a e s (Iis O u t a p a -

t i h i n d o l . o t i ' i ' f a N . \ n e > î o n a < « d o l í r i i s U : 

C a r v a l h o & G - u i r o . a r â . e s 
A K T T T a A . f J A - S i X x . M A K f O - E O N 

2 7 - A — i r a 15 M i \ 0 ? E M ö K 0 — 2 T - A m 

MB MOA de i i 
• tolos oi artigo» d« 

O f f i d n a para MticeftJ» 

S u a D i i w i t a , S 0 - Q , 

IMtíJNTJíS N O V 
d « c a t i n g u e i r o r ê x o m 

J a r a g u á 

Venilc-»e » a»i.eo de 100 l l t rô l , poatq 
Oi pedido«. <*irl-

, , . »,.„..„ ^ a a v i « do ß M t l n r 
— f e r r o M o j / i a t . I W - ^ 

V e t t d c - i í e 

gui armazém de teecoi e molhai'KI fluo» 
bem sortido n lieft àfregnoMOO, 4 í t t 
Oeneral Jardim, n. 10—Villa P"irr]r .* 
O motivo da vend» o ilonó 
ta, oa raedicoa o niandtrl t i l aali 
para fu ra . 

C. Riimal Ferreo Campineiro 
AViSO 

íl 

O a i í E L U C H E , t n H í 
ner*o-

I s i , • u r a - a com < X n r o p » eoc . . 
t r a i>. Cc( i .ue luc lxo fonnu.a 
do eminente vliníco ä r . (,;,•-

•jK i U f n t t eapecialit i 
DFI MINI \ S ! RREA 1 ) 1 ' , U 
..)] 11 ;. ^ l i . t i - n i a c i a . A u r o r a . . 

û e S . B e n t o , 4 1 
S O Ü K A I O (m) 

A c i T - o g a ã o a 
IlATIIAEL A. SAMPAIO V Í D A L - E s -

criptoi io, rua R. Beut», 13 ( a l t o a d a 
c a s a I i u p t o u ) . 

M il r e ; o 
«$000 a C$000 
useiOO • — . 

llïiOO . -1SSO0 
tísOüu • JOSOOO 
t-8000 . Í1*INX> 
. Kill . 
7WWI. S9000 
Si 00 • 

1 .« i sa j • 
I96H0 • M P » 

2».Klfl . 
*3C0 • »soo 

ec-oo . 
W J • 

te-"»"" • — 
- -

4WKI • 
t t ' " • is- '»« 
*,-.[») • »wo 

l 9 « W * twseo 
1 l#H . — 

» W . mK'j 

ADVOGADO—O dr J . B . »r. Oi.i 
VM1KA PEKTHAIIO nuiiiou-ae para a rua 
Direita, n. Üü-A, onde attenderd, pa ra 
«crvlçoa prollsilannea, das U liera» d I 
e das L' da 1, eiu totloa os dia» iiteis. 

CE ADVOGADOS—Antonio IïiticirJ don 
Eaiitce, Estevam de Almeida, Gabriel Iti-
I r i r o dea Snntoa, Oatar Moreira, muda-
ram «eu ( icr iptorlo da rua d'i t>. Bento, 
n . Î 6 A, para a incarna rua. n. (17. 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d o 
ï ' o r m a o F l u v i a o o 

No pr-xi i r . . mejs do novemtr.) , 
r ifa ni ivul »crA cobr ida cm toil.ia as ii-
n!ia» d.;sta o o m pau li U, d ra/.ito de 3 j | 0 , 
COÏT spondente Á taxa cambial do 1J >t, 
r.oa t r n i o s dos on t rac loa em vigor, ex-
cepto com app l ic jç lu ao cafe, em rela-
ç i o a cujo Irai spor t - s rá ciilira Ja a ta-
r i fa more i na b u o do 15 ' i„ . correspon-
dente d tax'i cambial de t , ii, 

.S. l 'aulo, 19 do ou'. iiiro d : 1003. 

ADOLIMIO Alllit'SIrt Pl.vrr» 
5 — 5 . . . e'i.efo do Escriptor » t ' . n ' r i i . 

C a d a d i a p e í o r a n d o 

U llrnail. lofiii .: pr.vo, cada dia 
i u e vem ii elicio do m a u rio pela criae 
ct.mmer. ial, o a^ora ( or to la a pa r t e u 
inliuoti/.a ataca u loiíos ui.rlgar.do a cont-
prarotn i único remedi >: tis 
liorilii-a» do Lula O.irlna, oiie 
oiierar , i DKOUACI V Ü.im rt . 
1,' bre, limito fc Mello, em 
Pharmacia Coiombo, em Avir ; 
macia do 1'ovo. 

c I 
' ns. 

O N I M p n v t - r s U l i i o u |V>?;..TRA-
' n j Imtií :lo s - - . • ,;i.ei apito/! i 

Paoli , CNRI'i as niorIeíur«'Â 

rtnci^^ai 

C « - ' 
S ritui'i, u>i'.i I .im mi 

, \ <1® casiavut, in .-..r'a-M, 
I » •• lirmu. / r-wiit n-:» 

S P i r a c i o a t t E i , 
O ADVOGADO Antonio Pinto do A 

F i r r u z o o «oliciUidur Juvenal Aianlia 
BO incumbem de todos os Borvl.oa lube-
rentes á fctia profieoSo. 

X S e M a . - t l B - t i a . t 3 
E M U 1 0 T - X I I M I D T — Dentista R - I A I 

qrusilciro. Consultas, d a s 7 lieras FIA I.ia-
L.I-.I l is Si d a t a r d e . B u a V i c t o r i a , I ' J . 

C O A C H M A N -
II. e. 

• Pcntiata — Kua Di.-ii 

A. BIÍAHDAO, c i ra rg l ío dent is t i — 
Avenida Itangrl Pestana, 131, eia fronto 
no Grupo i.» j ' a r . Os tiabailios executa-
dos r.cste consultorio se r io garant idos 
por vários anno» e por preços nem com-
pctcncia. 

D E N T I S T A . — O c l rc rpr iäo d e n t i s t a A . 
Cettcllo fax ijtialijncr trnbaiiio dos mais 
• I erleifAedos o modernos da í-as pro-
ÍÍbsíu, por preços muiiisainio ra/.ónvel». 
Atreita pagamento em prestações, pre-
tient etile lontractadus.—Gabiuetu o re-
idrncla, m a 8 . Ik-nto, u . 13. 

S K I I S 3 B A S 

C n r o n o l J o s í F e r r e i r a d o 
I t l o n r a 

h 
A a 

T A U B A T E ' 
Maria Emília de Moura n Almeida 

o Joaquim Moreira do Sousa e Al-
meida convidam cs sct:s parentes e 
amigos para assistirem ú missa de 

30" dia, que mandam reza r no dia 3 0 do 
torrente , no Sancluario do .Sagrado Co-
r a ç i o de Jesus, ás 7 lioras da man!:a. 
por aima de aen fallecido pae e sogro, o 
c o r o n « 1 J o s é F e r r o i r a do M o u r a , 
faüeeido era T a n l a U , pels anteci-
pam seus agradecimentos. 1 

*7—!•>—ÖU3. 

>Mi 
r o p r o i i n o dia 28, pelss 8 hors» e meia 
•ia inaehi . na 8é Cathedral , ums missa 
por a i m do seu finado socio s r . J o a -
q u i n T e i x e i r a ( la S i l - r a U o u t e i r o . 
Aos seus amigos pedem » ' a t o r de assis-
tirem áquelle ac ts reiigieso, • d* SB te-
rn I s muito ag raJe . e i a , é—4 

PerfiiKiariaa 
A C a s a I 7 u n o s e s t á liquidando o seu 

graúdo sort imento do perfumar ias por 
todo preço. 

Como todos sabem , esta casa só tem 
a r l l g 'S do primeira qiialldado, 

ÍU A D I K F . I Ï A , Ú J 30-J3 

Todos inliein que a C3seneia 
de terebiathina ó o remeeiio por 
exeellciicia contra a enxaqueca e 
as nevralgias f e que a melhor 
tu,'incita do absorver este reme-
flio, de tim (rosto tão pouco agra-
iJavel, 6 tomar pérolas de csBcri-
cia do terebinthina Clertan. 

Ma3 sabem porque o dr. Clcr 
tau deu o nomo do -PeroInK- án 
capsulas inventadas por clle ? 
Foi poiquo cilas tem um aspe 
cto tão bonito e tão brilhante 
ijiio dir-sc-ia, na verdade, que 
KÜO pérolas verdadeiras. Três ou 
quatro pérolas de csscncia elo 
terebinthina Clertan bastam, na 
verdade, para dissipar ein pou 
cos minutos as maia acabrunha 
eloras enxaquecas o as mais do-
lorosas nevralgias, seja qual fôr 
a síde delias: cabeça, membros, 
coslellns, etc. 

Por isso, n Academia de Me-
dicina do Paris teve a peito ap-
provar o processo de preparu-
çâo elesle medicamento, o quo é 
de subido valor para recommen-
dai-o á confiança dos doentes. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

P. S.—Paraevitar qu.ilqiiercon-
f li são, exija-so quo o cuvolucro 
elo vidro tenha o e u d o r e ç o 
do l.ahoratorio: Maisun L. 1'râre, 
IH, rue Jacob, Pari*. 

b r o n c h i t e , i n f l u e n -
z a « t o n s o 3 r e b e l -

d e s . SJO extraordinari '-s s re-
s u l t a d o s o b t i d o s e o n o XAROPE 
de griitdelia com/ioito, D,, pi .ar-

e u t i . - o MAC cio S o a r e s , M A 
• JIORO, U. 8 3 . Murai registrada. 

80—7 

s i i â i T ^ l : 

B o m a 3 j o : i o 

O abs i ro -ass^nado vende o seu hotel 
deaominsdo—Hotel Central, em Ribei r i s 
Preto, o mais conhecido e bem afregue-
sado de todo o oeste de S. Paulo, a tado 
es rondiçftes muito l an ta josas p i r a e 
comprador . 

O motivo d s vends é ter o s.-ti pro-
pr ie tár io neeewidsde de descan r i p a r s 
t ra tamento de s s s saúde, q u : é bas tas te 
prêt ar ia . 

Bib*t r ie P re to , SO ds outubro de 1903. 
10-1 Maxi u . nos b * M u e J c x i c » 

n u 
O " I r . A u / n e t o BICIR 

Direito da 1* vara 
d e S ã o Pau lo , e t c . 
L'aço saber aos que este virem, 

deliu n o t í c i a t i v e r e m , q u e n o u i a 2H 
eorrcr.te, I uma lior.V d.i tarde, na por ta 
do edit . i io do Peru"t. :í rua do Quar to! 
ti. 23, o par teiro dos auditórios JoAo 
Ferre i ra do Oliveira Gama, ou q n e m a u i s 
V E /e« • Ler . t r . i ra a pub fco p rêgào 
praça, venda o arrematação, a quem R I V S 
der c n n i o r lanço olferecer acima 
r . spcet .'A avaliação, o immovei s»guint.o 
pertereenUi o o espolio do Carolina Bear* 
ceiii, a saber : F casiolia 'lo por ta E JI-
II"lla. par I dentro . d o alinhamento da 
rua S . José', Villa Cerqueira Cesar, fre-
guezia da e * i i n s o l a ç 1 o , de::ta comarca, 
coni um commodo forra-lo E assoalhado, 
medindo 10 ms. de frente, por OO ditos 
do fundos, eoin tlependeneias, um poço T 
forno, dividindo de uin lado com Vicente 
de M-ittos, 'lo outro com Ostvaldn An-
drade, e pelos fun los com L.iilz da tal, 
pela quant ia d o 5509000. E, pa ra quo 
chegue a noticia ao couheçimeoto 'de 
todos, mandei passar o J res. NLO editai, 
qne se rá affixado I.o logar DO cos tuno 
e publicado pala imprensa, liado e p a s -
sado nes ta capital de 8 . Panlo. AOS 17 
de ou tubro de 1ÍS)3. Eu, Cicero Ferrei-
ra, escrevente juramentado, eserevl . IÍI 
cu Franeisco Carlos de Andrade, rset i -
vão, subscrev i .—Angas to JJeirelles Bas. 

.) -, 

A n n u n c l o a 

CO N T A B I L I D A D E - Manual uti-
líssimo ao commerclante, banquei-
ro, industriai, lavrador, guarda-
livros e professores . Noçftes de 

commerclo e economia commercial coa 
demonstrações grapblcss c numéricas, ao 
alcance de todos, sendo a obra mais com-
pleta e mais pratica conhecida, pelo con-
tador H . lierlinck ; segnnda ediçío, 10f 
esda exemplar . Dopra t & O . , edi tores, 
rua Direita, 14. 30—7 

PHAKMACIA »} de iiOMeopAruia pur», 
do d r . Marco» Arrnda, systems Half 

nemann. tendo vidros e ra izas sort idas 
da me l j amentos do preço de 1(000 <fs 
1* a t é 8* dvoatnisaçlo e t r i turação, as 
en t r a s escalas mm p reços f ixes eecriptos. 
—Ca.riEi.LO c a s u a « s t r e n g * 13 — 
sAo r a c é e . 3u— íü 

tENTiK-SE, em Mory das Cruzes 
• a i b o a hetcU jen te á E s t a ç i a . 
bem sfregnezado e *.m boas condi-
ções : e ssutiro da venda t oa pro-

prietário*, Angelica da Cosceiçàe Ferrei-
ra k F ü b e s . necessitarem se ret i rar para 
a t e r o p a . Trata s e o» a t s a o . 3o-11 

r : i . I " T' - Mj ( ' « p a s « a -II 

l e i l l s f a ( o n s e p v i » t ' « v i l n p p a 

I « D & p e l l i e l a b a r b a -
<i b a r n » 

e í o a p e l l i 
eiannn G Ü ' U O Ü I O 

l l N p i ' t l l l 
<!i b e l i e z z a 

í o P z a 
e i i t f o l i i e i c i i x a 

I ) n a < ' a p i í | l l i i t u i - a 
i i b l t u i i e l i i i i ' . o 

o f l i i cn l« 
c ele-ijn:» 

Corei»:« 
d e - l ' a 

l>e»lle>3:/!i 

G í i i n i n a — J V I i g * o i i e 
profinnata inothytt a l ' I i pelrolio 

C E R T E ê - I C A T I 
An-et.i >•:. . . .« fc c . Milano.—Avendo esnerimenteta molte volta 1'acniia C I I I X I . N ' A - M T O O N 1'ho fe C. Milano.—A vend 

la toelotte per la testa, di a vero un «oave profnmo, 
: parrncchieri debbono essere 

Dottor Giorgio Giovanni. di V. 
o u i . ; 

das 8 ii-iras aa Ccr. tnüas 
4 da turde . 

operaçucs 

Bua 

b a ei I » « « A u * -tí" i- a a s s f s 

P f l a s t t i n i s m o a m o d e r n o s e p r o p r i o » p a r a î a 
z i p c o r r e i a s e « i t u r í â r , e 
j ï c î ï t e î i r o o u s ' c o e p c E ! . ; g o c . 

I j t i n i i l i i l t i i l « < î e c o u r e ) » . , p i - i l e s , « d i ' e c i a s o p H l r i i e i s 
( i i r ç ) K R l i i i O H ) c i i f n r i l s t i l o H e e l l v u r ^ o a m a l e r i i i i ' i n p r < - . » 
« î t a e t o l ' I i ï m i e «>- j»; i i ' ;» e - e » r ! u - n " . 

, I i < . p l f n i 3 î e ! o c o f r e «le- f e r r e » « S f n r v l i i S . i f e e , i n o v e i s <• 
( i t c i m i l i o u e ' B « ' i - i [ . i l e » r i ö , e j i - a s i e l o o h t u e ! . » •!:> i i r . i i t u r n » 
<l:i r a s a « H o r b » 1 i m A e » » , c n r r e i e j a H e l o i n o l u s , u r r e i e i s o 
m u i t o s o u t r o s i i t e - i i s i l i o s c v i a l c n f c s n o 

F a n d a 
j ; c r ( o n c c n ! e s n o i m p o r t n i i l i - u e c r v o ef;> n i r - s w i 

DE 

C E B H A K P Í 3 S 3 5 3 
i 

c i o c o r r e n t e 
A O L O - E I A 

r u a S a r r a T u n d a 
o s f a < ; : ' o « I a H a r r a F i i n e l a , e l a 

I e r r a S o r o c n h n n i » ) 
« 

33. 

A txüla lo pelo anli .- i prepovto PEDRO E . DE OLIVEIRA 
(COH E s t B i i T O i i i o i: N : ' . c i i A BCA I I s . TENTO, ÍÍÓ). 'ITI...IMIONK N . 6 7 7 

C e i m a l v a r á «1« n u c l o r i s a ç ã o e l o c x m o . n r . e l r . i n i z e l o 
I U r o i t o <-l» p r 5 i i i e : i " , a v a r a < ! o « n n e r i ' i : i l , elej n e M n l o c o m 
o í o e p i c r l e l o ( i t - l o l i t j n o s y i n l i c o c a n u u c i i c - í a e l a c u m -
m i - s i l u l l s c a l , 

V E \ 1 > E K A ' 

s o í a r e a c i v a tía p r e ç o e p a r a t s r m i a a R t e l i ç o i d a ç â o 

j a d i c í a l d e s t a i m p o h a n t e m a s s a J a l i í d a 
1 ' o e l o i> ji c e r v o i i i l ã e m i e t c i l n e ' | t t ® i n t i l i o r e x p l i c a r á o 

n n s i i i i t o i o o f i u i » l i e a r - s e » s ( a s e m n n i i 

N o c o r t u m a d a B a r r a F u n d a 

Sabbado., 31 do corrente 
A O E T I 2 I O - 3 Z A 

A ' R U A B A I I I I A i U U D A 

Qiialíeíaeío Kiijietrlor g a r a n t leia. O ma-"« c c o n o m l c o cio 
t e i d o H o s e i m e n t o « 

l'NICOS IMPORTADORES 

ANTONIO MIGUEL & COMP. 
B u a D i r e i t a , a 4 0 — S . F s n í o 

( E m f iente á estaçilo da Carra Far.da, da E . 

O LEILOEIRO 

de Ferro Sorocabana) 

28 3 0 . 3 1 1 
J O Ã O 

U A A M T ! a A 

E D U A R D O 
C A 3 A 

B O S S A N T O S 

Trevine-se ao pnbüco qne a taxa caia-
blai a vigoro'- no próximo fu tu ro inox d l 
novembro i do 13 d . , por 19000 réi», f 
mais 36 no? pregos ' las tabeliãs 8 
15, com « c e p ç 3 o das tSteUan—cafil, 4 
5, quo l i o Um i-iibbial, e lai , m a l l í t 
da tabeliã 4 A. 

A l a i a cambial na llnlis F n n i l e u c d 
nies.ua do Iiauial Ferreo, edm etcepi 
de eafií. aguardente, taboües 3, 8 A, 
B, i e 5, que não Um cambio. 

Campi,ias, 20-de ontuor» de 1903. 

Alfredo B da 3:1ca Oliveira 
10—8 InBpector geral 

O rirnrgilio dentista Annibal VItra 
cura qnalqnsr dente, por mais dorido qas 
seja, em 24 beras , com um processo d s 
sua lt.wnç!lo. Obtura a amalgama, a oi-
to art i i l i ial , a esmalte, a grani to ou mas« 
ca, po r £$ij00. Obtura a onro por 1 0 | 
a s f , r ; c a . 

Restaura dentes a onro, por mais dlfr 
fit.il qn~. seja, por 2õ!ü a 40$ (bio t r a . 
prejiocdo o processo brusco do martello). 
Liinpa os dentes e os torna alvos por 5 | 
• 20«. E i t r a l dentes sem d8r por 59 . 
Colloca dentaduras vom on aem chapas ; 
dentes a pivot, luroas de ouro e ineros-
trações do brilhantes. Tra ta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tar ias . Os dentes da primeira dent iç lo 
podem ser t ra tados e obturados do mes-
mo modo qne os do adulto, evitando 
assim os tumores, as ir.llammações e as 
Ustulas t eng lvaes ; affecçdes baccees . 
qne muito concorrem p a r a a debilidade 
geral das creanras. 

Todos os trabailios s l o garantidos, of-
lerecer.do todos es objectivos hyglenícol 
c a mala rigorosa antiaepsia dentaria mae 
densa. 

Q U I R I N O D O C A N T O 
C A S A D A É P O C A 

M i i d o u - s e e s t e e s t a b e l e -

c i m e n t o p a r a o l a r g o d a 

l i * 5 - A , 

A n g ^ u i e i i t o « l o s t o c k e p r e -

s e m p r e b a i x o s . M 

( V C S D A E I no A - ; o r i r . 1 8 5 4 ) 

Premiados nas r x p o t i ç O e i ele I.oudrei, 
1 8 0 2 ; P o r t o , 1B6. '>, e P a r i s , 

1 Í > C 7 , 6 8 , l b 6 9 e 1 9 0 3 

l e s t o s v i n h o s h õ < I o v e m s e r o o a -
s i i l t r s d n « f i e n t i í n o f i o n u l l u n t i e i i * , 
q u a n d o t i v e r e m n n x r o t u l o « , e s p m t i a 
Iam, r o l h a » , r a i x a n p u c a f > c o « • s . : » 
marca rcyMrrndm 

A' v e a d a e m t o d a s a s c a s a s d e p r i m e i r a e 
m i c o s i a r o E T i D « r » r ' . a a o r« r»D0 nz i . r i s t e ) P O R T O 

Í M i MigusI & Cusp. 
R u a D i r e i t a , 4 6 - - S . P i 

i'Jm -



m m 

FINADOS 
f mp"***"*- ' Vt wáÊfíÊ'' ».. s"*1 U. 

Í i â . .«MH . . .s v . . ««y*. m » ^ - . m. i - í k S . , ^ J J M l Ë S i l l B i 

b ä T - A 

Iracdioso sortimento 
a * . 4 1 , 8 t . « O t , i t i t , a o s . 4 o . n o $ . « Q | . rntfi t o o i . a o o t O a o o | O O Q , . T H M I Q U A S I O D O B Q ^ 

C o r d a s d e s a u t f a d e s , a m o r e s p o r f o i t o s , v i o l e t a s , j a s m i n s , l i l á s , a 3 * 5 * 8 ( 12$, 15$, 2 0 1 o 3 0 I P 
BICO SORTIMENTO DE COROAS DE M I S S A H CORACÜES, CRUZES E ALMOFADAS 

P o r e s t e s p r e ç o « | s ó n a f a b r i c a d a f l ó r e a 

f - w — * y v d T H P ^ M l > 

Proximo ao largo da Misericórdia); 

V e n d a s p o r a t a c a d o © a v a r e j o 

i J o s é L o u r e i r o d a Cruz—RUA DIREITA, 23—Promo an largo da Misaricorilij 

P U 0 3 1 
P A H A I I O J I 3 

Azar 

Vt iu l t ado de kontern; (Centena . . . 777 

Dezena 
drupa 1ÍO 

Z e c a H o l l o 

A r t i g o o m o d e l o s i m o s 

A c h a m - s e e m f r a n c a e x p o s i ç ã o n o 

e S G r a n d B a z a r P a r i s i e n 
d e A . 3 H E . P E H T I O A 

— 8 7 , R u a d o S ã o B o a t o , 8 7 
N O V I D A D E P A R A S . P A U L O 

P r e ç o s t i e a t a . c a . d . 0 

AJUDANTE PARI MEDICO 
Offerece-se um prat ico, que foi appro-

vado no lioapital militar de Rreslau (Al-
Icmaulia); esteve dous annos como aju-
dante nu clinica par t icular da d r . Hccke, 
especialista de doenças do nariz e ouvidos, 
e cinco umios como m a s s a g M a o banhei-
r o em daus g randes estabelecimentos nu 
mesma cidade, faz operaçOcs ciu callos c 
unhas encravados . 

Hl! 5 nem precisar queira dlrigir-sn a An-
KÃeto K. 1'aul, ao cuidado de José Ro-
ber to Paul , em P i rac icaba . 6 — 4 . . . 

I h n r i i M a g a l h ã e s 

M J A DO CC) MM E R CIO, 29 

Acaba de receber a E x -
p l i c a ç ã o d o a s o n h o s — 
svstema iufalllvel pa ra ga-
nhar no JOGO ilo BICHO, 
baseado cm cálculos raatlie-
luntiros, que, peia sua sime 
plicidade, se acbn ao alcanc-
de todas us intell igencias. 
. O verdadei ro FEITICEI-
RO DOS LSIC110S, organi-
zado por Allan Kardec Jú-
nior. ornado de gravuras , 
brochura. SltíÜOO; pelo cor-
reio, £$ÕOÜ; « venda na li-
vrar ia de Ped ro S . Maga-
HiScs, á rua do Commercio. 
2 0 — 3 . P A U L O . 10—8 

! Í t # M 0 U U A t ( B 

* C a l U 8 T A _ • • 

Dnioos pedicuros em S. Paulo 
Especia l i s tas em estracçOcs de cullos 

alho de perdiz c tc . Cura radical ile unlias 
e n c r a v a d a s , 

Attcnilcm chamados a domicilio. 
Consultorlo, r ua de S . Bento, S I . 

COM RADICAL DA TUBERCULOSE 
N O P R A S 9 m 2 A 4 & E 2 3 S 

P e l o s y s t e m a O . 

C o n s n h o i ' i o , r a » d a A ^ c a i b i é a , l l î 
. BIO DE JANEIRO 

C u r a r a d i c a ! d a t u b e r c u l o s a 

srs. fazendeiros e 
lavradores 

O CEVAD1LLO i o único p repa rado 
cuja eflicacia e s t i exuberante.uunte reco-
nhecida ha longos a n u s , para engordar 
e res t i tu i r aa iorças aos auimaes magros, 
rachiticoa e de má apparenc ia . 

O SAL DE KANILL & mcontestnvü!-
nicntc o melhor purgante , até hoje co-
nhecido na veter inária , contra as d iversa 
cspccies de affecções que costumam ata-
car os auimaes, como sejam : garroti lho, 
mormo, catarrlios, pleurlzes, r e s f r i amen-
tos, manqueiras, prisSo do veutre, ngua-
mentos c tc . 

Encontra-se em todas os drogarias e 
no deposito geral, á rua Victoria, 103, 
Pharmac ia da Fé . S . Pau lo . 

2", 4" o C \ 

D I R E I T A , 1 3 

" 1 e r c u r i ó " 
S E G U R O S 

15—S. 

A E i L Ë C T R B C i D Â D E 
Telephones, rarapclnhas, para-raias, 

ror t iniento completo de todos os mite* 
l i â t» l e r t en t en te s a csU ar te , l - ' a i j . u -u 
i n s t a l l s ^ " « concertos. 

L a u r I l u b a s i n s k l 
i t r ( t do C'uciiiir, S—Caixa i>iilJl,Ut. 

E. P A U L O (m) 

C A M 
M a r a v i l h o s o 

O afamado remédio do 

PARA CURA RADICAL UE 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a , P e r n a d a f a c i l i d a d e 

d e p r o c r e a ç ã o , H y p e r t r o p h i a d o a í e s t i c n l c s . P r o s t r a ç í t o n e r v o s a . P o l -
l a ç õ e s n o c t u r n a s , A l a n s o s d e p r a z e r e s 

s e x n a e s , M o l é s t i a s d o s r i n s e d a B o x i , o X r a q u e a a 
d o * o r g a m s g e n i t a e s 

Ks tc M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o ha de effectuar curas mesmo depois do 
terem iallido todos oa demais remedios, o é o único medicamento que cura radical-
inento todoa os casos . E m muitos destes casos, os RINS, qn<>. geralmente sito affe-
ctados, to rnam a funccionar regularmente , a s JPERDAS SKMIX.VES, quer s e j a m in-
vo lun tá r i as ou p r e m u t u r a s desapparecem e as pa r t e s GE.NITAES recuperam sen v igor . 

G a r a n t e - s e a e i r a a b s o l u t a 

Vende-se este maravilhoso medicamento em í a d a 3 phar -
,macias o drogarias de Sãs Paulo. 

B R A N D E & C . 
3 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s e h i i m e o s 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t , — N E W - Y O R K — E . ü . d a A . 

T H E A T U O S A N T ' A N N A 

T o u r n é e J O S E R I C A R D O 

C O M P A N H I A J O S E ' R I C A R D O 

— I C m p r c s n I . u i z 1 ' e c o i r n — 

trando ronipaiihi» dc opprelas, revistM, vandevillet c comedias 
i>o T/tetiíro Principe lirai, 1' > TORTO 

H O J E - Quarta-feira, 28 de outubro de 1903 -
G r a n d e a u c c e s s o ! 

HOJE 
ULTIMA represen tação da famosa opereta em 3 actos, do Blumenthal e K a d d -

fcoorg, tradaeçuo livro d« distiucto escr iptor porluguez Fre i t a s Branco, verso» de 
Mello Barretto, musica de Thomaz dei Xegro : 

0 Homem Aas Mangas 
V a i f o n a c e n i — Q u l l l i c r m e Gleieko, José Ricardo; I.eopoido Brandmiycr (eliefe do 

hotel) , Oomes; Unaldiuo Hoffmann (liomein da ie t t ras) , Silva Pere i ra ; Arthur Wa-
j p « r , Carloa Vianna; d r . Paulo Siedler. advogado, t iervasio: Ambrosio mendigo, 
F r a n ç a ; Berger , Salvador ; Kraclier, Villaa; Sepp (guia alpino), Salgado; Lin via-

Se, Silva; Franciaco, criado, Sequeira; João, criado. Avaliar; Emília. Amélia 
iccolo; Clarinlia Hof fmann , Emília Pere i ra ; Carlet ta Gleseka. Francisca Mar-

Otliilda Oleaeke, Angelica; Rosa. mendiga, Consuelo; Catharina, costureira . 
Comnelo; Maria, i r i s d a , Feli/mina; .loanna, cozinheira, Mónica; Um tr ipolante, 
Fo r t ea Montinhezea, boapçdes. viajantes, guias, tourist ,«, criados, a l d e S d e tc . 

M t e t t r * r a g e n t e d i i o r c l i e a l r n , T i l i p p o l l u a r l o 

Frlzaa e camarotes, 30SOOO ; cadeiras. 6*KM ; baleio, 1* fila, 
ËlKXJi); b a l d o , ouïras lilás, 4pm ; galerias numeradas, 2$OuO ; 

f iraea, I í 5 0 f t . 

venda, desde hoje, ua Bruucrie Pmtlula, largo do Roiar io , 
daa 10 horas d a m a n h » á* 5 da t a r d e ; depois, t a bilheteria do tbeat ro . 

A s • X/a D i N O I T E — ESPCI TArOLO TODA« AS DOITS«. AINDA « 1 1 CHOVA 
S o m l a g O - O r a a d * t u a t t l n é « 

D f p o i a do « p * e U c n l o b a r r r t bonde» pa ra totiaf u l iç j ia i , 

E X T R A C Ç Õ E S E M O U T U B R O 

ÍÍ3:CG<33 por 150 réis. i>m üs e 31 
I 0 i 0 3 0 $ por 700 reis, cm 20 
I O i O O O $ por 7õ0 réis, em ao -

Nestes p reços jú tn t rn " M.ÜO dc co:.suíno, 
' ioucs cs bilhetes são d i \ id idcs cm inteiros e fracçõea. 

G r a n d e L o t e r i a ú a N a t a l 
A e x t r a h i r - s e e ™ 1 0 . 1 1 o J 3 d o d e c c m b r o 

3 S O R T E I O S : 

Io sorteio, 20:000^000—2° sorteio, 25: 
3° sorteio, 50 :000(000 

T e n d o m a i s 1 p r e m i o <1* 1 0 : 0 0 0 $ , <r© 5 : 0 0 0 $ , ti 
d e 2 : 0 0 0 $ , 7 <fo I : 0 0 0 $ , 112 «Io 5 0 0 $ , 

2 2 <fo 2 0 0 $ , :iO <!o 1 0 0 $ 0 0 0 
ApproximaçõcB, dezenas c centenas para os 4 maioiws p remias d o 1° ,2" c so r te ios 

S l f l i i c o ç í 5 a r ? í o Q Ê U g s B í e r 8 » ! 
JOÍIAJI só 6 0 0 c e n t e n a s , D H i n i m i v n o B v l f t p r ê m i o s NO VAI.OU M: 

2f>2000$000 
P r e ç o d o s b i l h e t e s e o m d i r e i t o n o s s o r t e i o s : 

I n t e i r o . 7 $ 4 0 0 ~ m e i o . 3 $ 7 C 0 - d e c i m o . 7 5 0 r é i s — f r a c ç õ e s , 1 5 0 r é i a 
Jú IÜLÍUÍJO o £eilo de consumo 

OK pedidos acompanhados das r e s p e t ivas quant ies sDo proiiptament.» a t tendi -
dos . Aos do 3l '8 para cima, dc cm/a loteria, dA*su bo;i commi^Ao. 

Acceitam-sc «gentes p a r a iodas as cidadcfi <1o Brasil , l íemettem-so g ra tu i t a -
mente l istas gera es, d a t a s das oxtracçOvs, prospectos , car tazes . infojni.i^-Vs et-:. 

O endereço para as remessas deve st-r niuito co.npleto, a f im tio i:âo haver ex-
t rav io . 1C prcfisi) citar o logar, Ksíad«», Ks t r ada de Fe r ro e tc . 

.Tndos t s p td luos devem ser d i r i ^ í o á ú C o m p a i i h i a N . d o L o t o r i a a do.? 
E s t a d o s : 

IA1IA LO c o L t r i o , J 0 5 2 — R I O DE JANEIRO ( 4 . ' s a b . 
Endereço teiegrapkico : «LOTLSTAOOS* — uio 

p o i 

P a g a - s e p o r u m p i a n o n o v o o a l u g u e l 

ü e 5 0 $ n l e n s a e s , e o p i a n o é s e m p r e d o 

l o c a d o r . 

P o r m a i s 2 G S 0 Q 0 m a n s a a s , n a g o s fiaraníe 3 

a s n o s , a C Ä S Ä B S E Ï Û S V M o l í e r o c a á v e n à a » 

entrega, logo d e p o i s 1 p r s s t a ç ü o , o s a í a m ^ a o s 

F i a t t o s P u d . I b a c h S ü h n 
p r e m i a d o s n a s a l t l m a s e x p o s i ç õ s s g e l a s u a s o n o -

r i d a d e , s o l i d e z e h e l i e z a . 
I i n p i m i u u o s i m i i ( I i | i i i i ' i i l o v o m : i c i i x l n r ( J i -» j» r - i :> -

m e n t o 7 2 l ) $ ( I O ( l , »«(»» «•, : !<» \ « / . o s 2 ( l $ ( ) l t O , p o i s ; o 
r e a l u n t e D Ü O é m a i s c i o « j i i c <> a i u ç f u c l < j u e MI; | > i i j | ; i -
r i a . 

A l v i n d i s s o , » C I S A I ! l i l i T I I O V r X < l á a o <:<>m-
p i a d o r o < l i r « - i ( o d e , « « i i i a l i j n c r t o i i i p o , d o v w l v c r o 
p i a n o , e r c c e l i e r — < ) $ d o c s i d a p r e s ( u « ; ã o p - < « | a . 

C k i a f f a r e l l i & C , 
2 0 , R X J A D E B . B E N T O , 2 ! O 

W . ) 

Tonico Brasil 
Se quereis vossos cabello^ macio* « 

luatroaos e a cabpi;a l ivre do c a s p r . s -
naao este exrellciitc tonico do c a n e l l o . 
E ' uru eapecif iro real con t ra a c a » p j . 

Vendes por a t acado—drogar ia d.j C . 
M a r t i n & C., rua l íòa-Vista. 

A varejo , encontra-se na 
P h a r m a c i a de l i ami ro de A r a u j i & 

C . . rna H. Caetano, n . ti. 
S a l & o A m e r i c a . : u a S . Bento. -J-ü. 
S a l S o D o n a t o , la rgo da Sc, 15. 
S a l ã o B r a a i l , rua Direi ta , '20. . 
S a l & o M o n t e i r o , t r avessa do Com-

mercio, 3 . 
11 naa principr.es casas do pe r fumar ia s . 

30—Ï 

Tuberculose 
Declaro que S'tifrcud'» lia mais de dotil 

annoB de tuberculosa c tendo consultado 
u diversos clicicoa des ta capi tal e íu f ru -
c t i rcramente recorr ido ao clima do S . 
J o ã o '11.1- liei, nada consegui; em boa 
liorA li non jornaes des ta capi ta i aa cu-
ras maravi lhosa» do exino. ar . d r . Cu-
car Heinzelman» e a elle Tui consul tar 
tendo obtido, se n i o a cura radical , era 
cinco consultas slnto-ine com melhoras 
taes, que me Fazem crer quas i curado. 

Agradecendo a eate benemerito, a quem 
devo a vida, aubscrovo-mo sunimamente 
g r a t o . 

Marin Feliciano da Cotta Ferreira 
I íua 1 'oli iena, n . 2 3 . õ 

O F F I t I N A D E C H A P É O S 

PA BA 

S e n h o r a s , m e n i n a s e c r i a n ç a s 

ÀO MUNDO ELEGANTE 
Rua 15 de Novembro, 41 

B. PAULO 1 4 - 3 . . . 

VICTORIA! 
Esta é a voz ãa GASA DA FORTUNAS 

RUA DE S. R I T O , S 4 
Ante l iontnn, «lo outubro de 190), vendeu a Borte g rande 

da Loteria da S. Paulo, u . I 9 Í 3 , premiado com 

i O C O N T O S 
e toda a dezena d e m i l a 1.020 foi vendida 110 6cu varejo . 

A « C a s a d n l o r l u n a » t e s n < l i - ( c i I i ; i i d o a K C I I S n m i -
y o s . <« I r o r j i i o z e s r j r n i u f c « j i i n i i t i d a d e d o s o r t e s . 

K m n i * i | i « ' ! < > w ( u t e r i c o x , e s l n A a i n a i « f e l i z , e , e m 
v i s t a d a M i r o « j i i c o s t ô , v e m p a r t i c i p a r n t o d o « 
o s s o n s t ° r e < | i ! 0 / . o s o a m i ; | O s < | n o a p e o v o i t o i u ia o c e a s i f í o 
p n i * ! ! r k l o t e r i a s d i t a r i a n d a e i a p i l n l f e d e r a l e d o S ã o 

IIlo, d o ! 5 , 5 2 , 2 0 e 5 0 c o n t o s . 
O e S . f a u t o , (O e 4 0 c o n t o s * e a Grande L o -

toriu da Capital Feder«l . do 2 0 0 c o n t o s , sabbado, 7 de 
n o v e m b r o : e 4 0 c a n t a s éni 1 2 de novembro. 

I J n e i i i p z e r D o a r r i c o 

5 4 — E u a áí S. Bato 
I - ' i n f r e u t © n o « C n f ó I t r n i i d A o » 

f r U 

Vinlio de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O maior tonico restaurador das forças—O melhor 
tonico do systema nervoso ccrebro-espinhal— 
O mais poderoso auti-neurasthcuico — Tonico 
do estomago e estimulante de suas funcçòe» — 
Regulador do coração, da circulaçJo e da diuróao 

ArntOVADO pela Directoria Oeral do Saúdo Pnbilea e adoptado 
pe la CIJACSE MEDICA BKAZILEIBA 

Rfcommpndado no onfraqcoclniento cardíaco, nos estades 
«dynamioos, no esgoloincnto nervoso, na surmenagt (Cinsaço 
por oíceBLO do trabalho intclíoetnal ou pii^slco), na neurafithenia, 
nas anemias e uai> chlorosoí, no l.vmpliatismo o na oscrupliulose, 
r.a» dyapfpslas atônicas o (latulci.taa e nas gastralgias, na 
ir.unpetencia dou anpni !cos. escropliulosos e tysico». naa conva-
Ic.-ccnças de molentias graves ou ebronicaa, a l terando prufunda-
urente a nutri<fto. 

Como inedlcamanto eustlienlco, qno ospcMfleo da e i c f t a ç í o 
v f a l ena (cwlas li:' suas iiianlfoslncões, o V i n h o d e K o l a -
ü . ' i h d e O r l a n d o R a n g e l oxerco tobre todo o organismo 
ir.r.a acçãc tonico gera l ; combate a prostração ptoyeica, ceito 
rfr-sanimo; activa as funcçOes ecrebraea, es t imula as fuucçCes 
nutr i t ivas e a energia muscular . 

Como preventivo nas épocas «pldemlcas e dos moléstias dos 
paizes quentes, firesta a inda o Vinho de Kola-Báh de 
Orlando Ear^el serviços relevantes, o que «d justifica pela 
uca poderosa acçio tônica, djnamopbora e anti-depordidora. 

B S ) 

P a r a g a r a n t i a ex i jo so seinpre a llrma e o nome do Ott LANDO 
HANIÍIVI. ror ' ,ue cxi»tem imitações o kolas quo n i o possuem 
as v i r tudes nem o i princípios medicamentosos da kola ver,la-
(ieirc, a unira que en t ra aos preparados da Orlando liangel. 

Ccposito Ctn!: RUA GONÇALVES DIAS, Í1 — kio áe Jjieir« 

A V I S O S 

Société Générale de Transports Maritimes ä 
vapeur do Marseille 

O C E L E B R E V A P O R F R A N G E Z 

Esperado no dia 4 da novembro^ sahlrà dépoli d i indlspaaural daman, part 

G ê n o v a & N á p o l e s 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 
1* classe—Oanova o Napolca 6S3 f r » . 
2 ' » — Uenova e Napole i 500 f r « . 
a* . —Uenova e N a p o l e i ISO í r» . 

A Companhia vende passa^eus a t , Par is , naa condiçJea « a g a l u t e i : 
A t í Pari», Ida, 1* ciaa.se, f r s «73 | Idem dito. ida o volta. I' claSJ). frJ. 1 .139 
Idem dito, idoro, 2* classe, f r s . . . . 5 ' « Ideai Idoni, dito 2* d i ta , f r s 81-; 
Idem dito, 3* dita, fr» 19Ü | Idem idem, dito 3* dit», f r J d l l 

1'ara passagens e mai» in formasses , coiu o» c j t ts ignâtar la» 

A u í u u e s d o s S a n t o s & 0 . 

E m S . P a u l o , r u a « l o 8 . B e n t o , S O 
K m S a n t o » , r u a 1 5 d e Slovomltr», <>•» 

Kiode Jtlnairo— rua 1» de Março, 31. 

H a m b o r g S ü d a m e r i k a n i s c h e 

B a m p f s c h i f E f a h r t s G e s e l l s c h a f t 
EEUVIÇO LSI'LCIÂL ENTEE SA.VrOS E IIAUBUBOO, COU ESCALA) PEtiî BI3 B J Í l f J t l » . 

BAIIIA B LISBOA 

V A P 0 R K 3 A SAHIR 
E A H I A 11 da uoTamlir» 
C O R D O B A 25 • 
B E L O R A N O U • dezembro 
P E R N A M B U B O 10 • • 

O p a q u e t e n l l e m & o 

C a p t . R . HARTMANN 
talUrj , no dU 29 do correiitc, para o 

B . i O b B a h i a , I i i s b ô a , H a m b u r g o e 

C o p e n h a g u e 
Todos os vapores desta Companij la tem a bordo cozinheira p a r t u j a : : . f . T i e 

LO vinlio de mesa aoa passageiros de classe. 
Tod .s os paque tes da Companliia süo de c o n s t r u c j i o moderas . illamlOAi)) > 

luz electrica, possuindo esplendidas accommoda;3ss para pa s s iga l ro i da 1* j 3 ' o l a l l» 
1'ara fretes, paaaa^cus o mala luformagõea, com os a l e n t a s : . 

U S . J o l i n s t o n & C o m p , 

liua do Commercio, 1B S. Paulo 

V A P O R E S T R A 3 Í S A T L A M T I C Ô S 

d o s a r m a d o r e s á . F O L C H j 0 . 

d8 B a r c e l o n a 

O rAQQETB OESPASBOL D» paiUIIBA O&AMI 

' i â l s I i â E T 

S o c i a l e G é i i ó r a l o d o T r a n s p o r t s M a r í t i m o s a 

v a p e u r d o M a r s e i l l e 

O r .KI.KIïi i i : VAf 'Ol l I KAXCF.Z 

E«j c r a i o no dia 20 dc novembro sabi rá depor» da indispensável demora , pa ra 

G é n o v a o K T a p o l e s 

Preços das passagens 
! " clasac—Génova c Nápoles 0V> f n . 
tî" . —fict iova e N'apolea ' . ;*>.O f r s . 
3" , —' i enova o Kapolc» l i u frs 

A Companli ia vende pawagena al : Par i s , lias condlçVs »«^uiot'i» • 
Aie Par is , Ida, 1* class- . Ir» 073 | Idem dito, Ida e vol ta , I* c l a m , f r s M » ) 
Idem, di te , idem. L ' classe, f r s . . . 602 I Idem idem, d i to 2* dita, f r s . . . S-Í2 
Idem dite. di ta , f rs 190 j Mam idem, dito 3* d i ' a , f r s 3 0 1 

I'or i p a i s a g e m e inr.jr.naç.les, com os cons igaa ta r lo i 

A n i l i n e s d o s S a n t o s & C . 

I ' m 8 . I ' a n l o , r u a < l u S . i t e n l u . 
l i » S i n l o s , r u a 1 5 « l e K a v e m b r « , 0 5 

I t i o i l o . l a n e i r o , r u a 1 " < l o m a r ç o , 1 1 4 

COMPAGNIE DES MESSACEIIIES MARITIMS 
P a q n a b o t a p o a t e - f r i u i ç a i s 

O « K p l n m l M « v a p o r 

ã a h i r í in iprc ter lve lmcnte m i 31 do c o r r ' n : e , pa ra 
M o n t e v i c l é o e B u e n o s - A i r e s 

Previno-»* oa ara. passage i ras de q a : , Ba az<ancia da 8 . Paula, r u i J a S . B a a -
U , HO, vendem-»« blliiete» de passagens para todo» o» vapore*, qa«r f a ; a n es a la 
em Santo», quer p a r t a m di rec tameate do Rio. 

P a r a maia Informa^íe», eom os agentes 

A n t a n « « d M S a n l u ft 0 * 
E m S . I ' a s i l e , r u a d e 9 . I l e n t o , 2 » . 
E m S a n l M , r u a 1 5 d a N o v c m b r * . 0 5 . 

( D o 5 . 0 0 0 t o a e l a d a 3 d » r a g l a b r o ) 
c r t j i c r a t l o < !o I t i o d a 1 ' r a l a , u m S a n t o s , a t ú a o d i a U 
d e n o v e m b r o |> . I . , t > a l i i r A ( t a r a 

B I O D E J A N E I R O 

ÇADIZ 
M A L A G A 

B A R C E L O N A 

M a r s e l h a 

G é n o v a e 

N á p o l e s 
E f t e vapor á 111 uminado a luz eléctrica o ta.n oiplaall-

diifittccoinmodaçOos para passageiro? '1 a 1*,2> ti 3« c la j jaa . 
Preço das pausa^ons em 3• chtaae para oi portas aclmi, 

I S O f r a n c o « , o u r o . 
Oa vapores desta l iuba acceitam cargaa a pasaageiroi par» 

todos 08 porto« da Hespanha, com baldeação em Oatliit ÜA-
Ugo, cu Barcelona. 

Parafretes, puosagena a rnaU iafurmagões, t n ! i < i i cora 
08 agen te s ( . . . ) 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
81, R u a d e S . B e n t o , 81 — S . P A U L O . 
1 0 , L a r g o M o n t e A l e g r « i I O — S A U T O S . 

ftorddentscher L l o y d B r e m e n 

SAHIOA3 P A R A A E 0 R 0 P A 
Vapor K a l l « dia 2 do Ue«mlar» 

• B o n n dia ir, ds 
. W i t t e n b e r g dia 1S d» 

O p a i | u s t e a U a m S a 

NORDERNEY 
ILLCMIXACO A tüZ Er.ECTIUCA ' COHKAXOAXri, M v d DKCKBk 

Salilrà, em 4 d» novembro p, f . , pa ra 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L i a b S a . 
R o t t e r d a m , A n t u é r p i a o B r e m e n 

Prego» da» p a a n g s o s de ! • c l a s j i pa ra R o . t . r d a m A n t a s r a U « B. -a 
m a . nar r,« * 9 X 

l tecebe p a s u g e i r o » par» a» Ilhas doe A ç ò r « . 
E»t» p a q a i t a tara boa» e u mil» raa-l^raa» » c e a a m a i a ^ ; « p a r s p u s i g d r H 

de V e l a » a e , « t em e o a l n l i e l r o p o r t a r » » » bardo ' 

de I h T t Ú I Í S W 3 * a 1 " " P " * * a 4 , l r i ' U d a i l l l T I . M 
P a r a f r a U i , paseag tM o <a*i» infornMfSaa. t rata-»» - » a a i » g i l t « 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a d é S . R e n t e , 8 1 - S . R a o l a 

" M O » O W T B A U Í 9 M . V M j J h o ê 
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